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Jason  sempre  foi  o  Dillon  tranquilo,  e  cresceu  mais  ainda  após  os 

acontecimentos recentes. Em um dos ataques, ele ficou inconsciente, e agora ele 

está tendo lapsos de memória. Ele acorda em lugares estranhos sem nenhuma 

memória de como ele chegou lá.

Eve sabe que algo está incomodando Jason. O homem uma vez amável 

e gentil tornou-se mais distante. Pior, ele se recusa a ficar com ela durante a 

noite. Ela havia se acostumado com seu senso de humor seco e até mesmo vir a 

apreciá-lo.  É  uma  das  coisas  que  a  ajudaram  a  cair  tão  completamente 

apaixonada por ele.

Com perigo fechando sobre eles, ela empurra as coisas um pouco longe 

demais, e o resultado poderia mudar o pacote de sempre.



Capítulo Um

Jason acordou, terror gritando pelo seu sangue, seu intestino rolando 

como  se  fosse  vomitar  a  qualquer  momento.  Ele  respirou  várias  vezes 

profundamente tentando acalmar o medo que o mantinha refém no sonho.

Olhando em volta, ele percebeu que estava em seu quarto. Bem, graças 

a Deus, pensou ele.  Ele fechou os olhos e tentou engolir,  mas encontrou sua 

garganta  seca  demais  para  acomodá-lo.  Abrindo  os  olhos,  olhou  em  volta  e 

percebeu que nada foi perturbado. Nas últimas três semanas, ele nem sempre 

sabia onde ele acordava. E quando acordava em casa, houve momentos em seu 

quarto parecia que um ciclone o tinha atingido. Pior, ele não tinha ideia de como 

isso aconteceu.

Uma nova onda de náusea bateu em Jason.  Ele ainda estava tonto, 

ainda não tinha certeza do que o tinha despertado. O sonho tinha assustado o 

inferno fora dele, mas ele não conseguia se lembrar do que se tratava.

Ele enfiou a mão pelo cabelo e o encontrou molhado. Frio e úmido. Ele 

fechou os olhos novamente. Merda, ele estava correndo de novo. Ele não queria 

pensar sobre o que isso significava. Ele não queria enfrentar as possibilidades de 

que ele fez quando ele estava dormindo.

Ele saiu da cama e foi ao banheiro. Ele não queria pensar sobre isso, 

sobre toda a porra da bagunça. Olhando-se no espelho, viu os sinais que ninguém 

mais tinha. Se alguém na matilha tinha, não tinha mencionado isso. Seu rosto 



estava mais  magro.  Parecia  haver  círculos permanentes  sob seus  olhos.  Sem 

mencionar, ele estava afastando todos, incluindo Eve.

Só  de  pensar  no  nome  da  sua  companheira  tinha  seu  corpo 

respondendo, mas ele ignorou ou tentou. Ele estava tentando o seu melhor para 

ficar longe dela nas últimas semanas, tanto quanto possível. Isso estava matando 

ele, mantendo o escudo invisível com ela, mas não havia maneira de contornar 

isso. Assim que ele descobrisse o que estava acontecendo com ele, ele iria para 

ela. Ele sabia que ela estava confusa, podia ver as perguntas em seus olhos. 

Jason tinha certeza que ele tinha uma semana, no máximo, antes dela começar a 

expressar essas preocupações.

Até então, para sua própria segurança, Jason decidiu manter distância 

de Eve.

Eve suspirou de prazer quando Noah beijou um caminho para baixo na 

sua barriga. Cada nervo no seu corpo estava vivo, um formigamento de êxtase 

delicioso  que  Noah  tinha  criado.  Sua  boceta  estava  tão  molhada.  Ela  teria 

vergonha  se  isso  não  se  sentisse  tão  bem.  Ela  estava  se  contorcendo,  a 

necessidade de liberação a dirigindo louca. Suas mãos estavam amarradas acima 

da cabeça, pinças estavam apertando os seios e sua bunda ainda estava rosa da 



surra que lhe tinha dado. Seu corpo inteiro gritou para a conclusão, mas Noah, 

sendo fiel a si mesmo, estava lentamente deixando-a louca.

Ele se estabeleceu entre suas pernas, e ela olhou para ele. Ele sorriu 

para  ela  e  seu  coração  virou.  Ele  era  um grande  mau  Alfa  dominante,  mas 

quando ele olhava para ela assim, ele era apenas Noah, seu amante. Seus olhos 

brilhavam de prazer quando ele soprou uma respiração suave sobre a sua buceta. 

Ela umedeceu mais com a sua necessidade por ele, pela a liberação. Agora, era 

pior. Sua pele estava supersensível desde que ele a tinha apenas raspado.

Ela se contorcia, tentando aliviar a pressão, mas com isso ela conseguiu 

apenas uma palmada em sua buceta. A palmada afiada contra a carne sensível 

teve seu clitóris palpitante. Ela atirou a Noah um olhar mal.

 ― Impertinente, Eve ― disse ele, sua respiração raspando sobre sua 

pele. Ela teve que se mover. Se ela não o fizesse, ela iria gritar. Quando ela o fez, 

ele bateu na sua boceta duas vezes.  ― Você continua sendo tão má assim que 

você vai se arrepender, querida.

Eve fechou os olhos e tentou contar até 10. Ela chegou a cerca de oito 

antes dela ter que começar tudo de novo. Foi tudo culpa de Noah. Seus dedos 

estavam traçando um padrão em sua parte interna da coxa, sua língua deslizando 

ao longo da sua fenda.

 ― Eu estou tentando determinar se eu deveria dar-lhe algum tipo de 

alívio.  ― Ele lambeu, provocando o clitóris dela um pouco antes de puxar de 

volta.  ― Eu não tenho certeza que você merece.

Ela estreitou os olhos e, mais do que nunca, queria gritar com ele, mas 

ela sabia melhor. Se o fizesse, ele iria elaborar isso ainda mais, e se ele fizesse, 



ela não tinha tanta certeza de que seria capaz de suportá-lo. Pior, ele usaria a 

bola e mordaça, e ela não estava no clima para isso.

Ele ficou de joelhos. Ele era bonito, toda a pele dourada, músculos e seu 

olhar duro escorregou para não mencionar outros apêndices endurecidos. Era fácil 

ver o pré-sêmen na ponta do seu pênis.

Ele  se  inclinou  e  pegou um vibrador.  Sorrindo  para  ela,  mexeu  nos 

controles.

 ― Você sabe,  a  forma como você está  brincar  comigo,  eu  deveria 

apenas deixá-la aqui. ― Ele colocou o brinquedo vibrando contra o seu clitóris o 

tempo suficiente para empurrá-la até a borda. Em seguida, ele puxou fora com 

um sorriso.

Ela rosnou em frustração.

 ― Espalhar essas pernas, Eve. Deixe-me ver a sua buceta nua.

Levou  muita  energia  para  obter  as  pernas  dela  afastadas.  Elas 

sacudiram quando ela as deslizou mais afastadas. Toda vez que ele fez isso, ela 

se sentiu exposta, como em exibição.  Antes de conhecer os Dillons,  ela teria 

estado constrangida, e parte dela ainda estava. A maior parte dela estava ligada 

por ele. Havia algo sobre estar totalmente sob o controle do Alfa que ela amava. 

Ele ficou na beira do colchão. Sua atenção estava em sua vagina. A forma como o 

seu  olhar  intenso  estava  concentrado  em  seu  caminho,  teve  a  sua  mente 

derretida.

 ― Eu gosto disso. ― Sua voz tinha crescido ainda mais profunda. Foi 

quase um rosnado. ― Eu gosto muito disso. Você deveria ver como você está 

molhada.



Ele  subiu  na  cama entre  as  pernas  dela.  Com um meio  sorriso,  ele 

estendeu a mão e deslizou o dedo para baixo na sua fenda. Então, sem tirar o 

olhar do dela, levou-a à boca. Ele deu uma longa lambida e cantarolava.

 ― Você tem gosto de céu.

Ela  quase  gozou  ali  mesmo.  Ele  era  sexy  na  aparência,  e  estava 

igualmente sexy na maneira que ele falava com ela. E saber que ela era a única 

coisa que o faria feliz nesse momento era um poderoso afrodisíaco. Ele pegou um 

pouco de lubrificante e aplicou generosamente no seu pênis. Enquanto ele fez 

isso, ele manteve seu olhar em seu rosto. Assim como antes, chegou a ela. Desde 

que se juntou aos Dillons, ela aprendeu o que era a sensação de ser a pessoa 

mais importante na vida de alguém. Eles mostraram isso na maneira que falavam 

com ela, do jeito que cuidavam dela, e todos eles definitivamente mostraram isso 

no quarto.

Ele  enfiou as  mãos sob as  coxas dela,  levantando suas pernas para 

cima. Ele lentamente,  certamente,  facilitou seu pau até o traseiro dela.  Ele a 

estava  deixando  louca.  Ela  precisava  rápido,  e  duro,  não  lento  e  fácil,  mas, 

aparentemente, Noah tinha outros planos.

Quando ele estava completamente encaixado dentro dela, ele pegou o 

vibrador e o colocou em sua boceta pingando. Manteve-se ainda imóvel enquanto 

ele colocou o vibrador adiante.  As minúsculas vibrações tinham sua excitação 

crescente, mas também sua frustração. Enquanto as pequenas faíscas de energia 

pareciam aumentar sua necessidade, que não lhe dava alívio. Tudo nela estava 

dizendo  a  ela  que  era  tempo.  Ela  precisava  gozar,  mas  ainda  assim,  ele  se 

manteve ali, brincando com ela com o vibrador.

Ela  gemeu  em  frustração.  Então,  Noah  começou  a  se  mover.  Ele 

manteve o vibrador em um ângulo que o mantinha longe do seu clitóris.  Ele 



estava  brincando  com  ela,  empurrando-a  para  o  auge,  mas  não  deixando-a 

romper.

 ― Eve ―, disse Noah,  ― abra os olhos.

Foi preciso muito esforço, mas ela fez isso. Seu rosto estava vermelho, 

os músculos do seu pescoço se esforçando para manter o seu orgasmo na baía.

 ― Diga, por favor, e eu vou deixar você gozar.

Por um momento, ela não conseguia encontrar as palavras para fazer 

sentido em seu cérebro, mas assim como elas fizeram, ela franziu o cenho. Ele 

aumentou a velocidade do vibrador. O zumbido fez o que ele não poderia levá-la 

verbalmente a fazer.

 ― Por favor ―, disse ela, a palavra mordendo por entre os dentes.

Um olhar de alívio se moveu sobre o seu rosto, e ele mudou o ângulo do 

vibrador, atingindo o seu ponto G e clitóris ao mesmo tempo. Ela gozou com 

tanta  força  que  ela  se  apertou  contra  ele,  seu  corpo  tremendo.  No  segundo 

seguinte,  ele empurrou nela mais  uma vez e então gemeu quando ele  gozou 

dentro dela.

Longos momentos depois, ele puxando-a em seus braços e ela tomou o 

consolo no abraço.

 ― Você sabe, se você continuar assim, você só poderia ser a minha 

morte ― disse Noah.  ― Eu sou um pouco velho demais para isso.

Ela sorriu, mas ela não podia rir.

 ― Eu lhe disse para não se preocupar com Jason.

Ela balançou a cabeça.  ― Ele tem estado diferente, depois do ataque.



 ― Eu acho que você está fazendo um negócio muito grande disso. Eu 

disse sobre os homens.

 ― Sim, e eu sei  que os lobos são outro tipo de criatura.  Eles  não 

gostam de mostrar vulnerabilidades. Blá, blá, blá.  ― Ela levantou-se no cotovelo 

e olhou para ele.  ― Você precisa falar com ele. Ele não vai deixar Ethan ou eu 

examiná-lo agora e eu sei que algo o está incomodando.

 ― Você vai me deixar dormir se eu prometer para falar com ele? ― 

Apesar do seu tom era irritado, ela não se importou. Ela poderia dizer que estava 

prestes a ganhar a discussão.

 ― Sim.

Ele resmungou e puxou-a de volta em seu peito. ― Bom, agora vou 

dormir.

 ― Eu preciso fazer algum trabalho.

 ― Depois. Eu durmo melhor com você ao meu lado.

Ele disse isso como se não fosse grande coisa. Mas, para ela, era. Seu 

coração virou em seu peito e ela percebeu o quanto ela o amava no momento. 

Ele tinha dado a ela mais do que ela jamais poderia ter esperado em um amante 

e um amigo. Ela sempre se sentiu como se não pertencesse. Na escola, em sua 

própria família... mas aqui, eles a fizeram se sentir como se tivesse um lugar com 

eles.

Ela se acomodou contra ele, com o coração feliz e sua mente livre de 

preocupações para o momento.



O ar da manhã estava fresco e limpo enquanto Jason observava Eve 

trabalhando.  Mesmo  através  de  todos  os  seus  problemas,  ela  manteve  seu 

trabalho com os lobos, e isso significava que ela precisava de proteção quando 

ela estava fora, como agora. Eles estavam em uma colina, com vista sobre uma 

vasta extensão de terra. Sua pequena casa onde tinha vivido principalmente até 

poucos meses atrás era um pontinho a distância.

Jason piscou  contra  o  sol  ofuscante  e  tentou  lutar  contra  o  rolo  de 

náusea  que  lhe  enchia  o  estômago.  Droga.  Ele  olhou  para  Eve,  que  estava 

ocupada  escrevendo  algo  em  seu  bloco  de  notas.  Noah  e  Shane  ficaram 

observando e aparentemente não notaram nada. Ele fechou os olhos e atraiu 

algumas  respirações  limpas.  Era  assim  toda  vez  que  ele  tinha  um  desses 

pesadelos.

 ― Você está bem, Jason? ― Eve perguntou.

Ele abriu os olhos e encontrou-a olhando para ele com preocupação em 

seus  olhos.  Ela  estava  observando-o  como  que  mais  e  mais.  Ele  a  evitava 

completamente, mas ele sabia que poderia lidar em estar com ela assim. Quando 

ela  precisava  de proteção,  ele  tinha a sua mente  em outras  coisas.  Mais  ou 

menos. Ele ainda a queria em sua cama, mas pelo menos isso era alguma coisa. 

― Não, só me esqueci de comer esta manhã. Preciso de um pouco de café. Isso é 

tudo.



O  olhar  que  ela  lhe  lançou  disse-lhe  que  ela  não  acreditava  nele 

completamente, mas ela deixou isso passar. Ele sabia o que ela faria. Ela era a 

pacificadora, a que sempre jogou como moderadora quando os homens saíram do 

controle.  ― Eu sinto muito que você teve que vir aqui. Eu acabei por hoje. Por 

que nós não voltamos para a cabana?

Ele acenou com a cabeça e teve que lutar contra outro rolo de náusea. 

Ele estava feliz que ele poderia se esconder por trás dos óculos espelhado. Eve 

tinha  ficado  muito  perspicaz  nos  últimos  meses.  Naturalmente,  todos  os 

companheiros de Alfa eram assim, e isso vinha principalmente da necessidade de 

proteger a sua matilha. Se for homem ou mulher, a principal preocupação do Alfa 

seria sempre a matilha. Eles se amontoaram no SUV e, infelizmente, Eve decidiu 

sentar-se na parte de trás com ele.

 ― Você não tem tido problemas para dormir, não é? ― perguntou ela.

Nem o seu irmão ou primo se viraram para dizer qualquer coisa, mas 

ele sabia que eles estavam prestando atenção.

 ― Não.

Ele sentiu o hesitar, então ela colocou a mão em seu joelho.  ― Você só 

parece realmente cansado.

 ― Eu tive patrulha na noite passada.

Ele  tinha certeza  que ela  queria  perguntar  mais,  mas felizmente  ela 

deixou ir. Eles foram para casa em silêncio, embora não fosse desconfortável. 

Com Eve, tudo se sentia bem. Quando eles dirigiram-se para a cabana, viu o SUV 

Vic Redfoot e o seu primo grande parados em frente. Os ursos eram amigáveis 

com os  Dillons,  mas,  infelizmente,  se  estavam na  casa,  eles  definitivamente 



tinham algum tipo de má notícia. Gabe Redfoot não era o mais social do grupo, 

então, quando ele aparecia, isso significava que havia problemas.

 ― Que porra você acha que eles querem? E por que Gabe está do lado 

de fora?  ― Shane perguntou.

Gabe os viu, seu olhar atento. Assim quando Noah estacionou o veículo, 

Gabe lentamente caminhou para eles.

Noah, sempre calmo e pronto para lidar com o conselho shifter, saiu do 

SUV com um sorriso no rosto.  ― Você sabe, você pode ir para dentro quando 

você  nos  visita.  Nós  não  temos  nenhuma  objeção  a  ter  você  como  nosso 

convidado, Gabe.

Jason lutou contra a necessidade de rosnar. A agressividade que parecia 

tomar conta dele nas últimas semanas não era algo que ele estava acostumado.

 ― Você está bem? ― Eve perguntou novamente.

Jason engoliu a necessidade de atacar o urso. Não havia razão para 

isso.

 ― Tudo bem ―, disse ele, moendo a palavra.

Shane lançou lhe um olhar de advertência antes de sair do carro e, em 

seguida, ajudou Eve a descer. Ele seguiu, e quando ele viu a expressão de Noah, 

ele entrou em alerta novamente.

 ―  O  que  aconteceu?  ―  Eve  perguntou  a  Noah.  ―  Houve  outro 

assassinato?

Ele balançou a cabeça. ― São os leopardos neste momento, e eles estão 

tentando dizer que foi um lobo.



Capítulo Dois

 ― Isso é um absurdo ―, disse Eve novamente. Ela havia dito isso cerca 

de cinco vezes, mas ninguém parecia estar ouvindo.

 ― Eu não quero que isso seja verdade, hun, mas tenho minhas dúvidas 

―, disse Noah quando ele se estabeleceu na mesa da cozinha.

 ― Você realmente acha que um do bando teria feito isso?

Ele balançou a cabeça.  ― Não. Não a família imediata. Mas, nós temos 

problemas com alguns marginais, e pessoas como Gabe.

 ― Foda-se ―, disse o urso gigante com nenhuma animosidade.

 ― De  qualquer  forma,  o  último  ataque  foi  um pouco  demais  para 

alguns  da  matilha  aceitar.  Acho  que  a  maioria  deles  não  seria  inteligente  o 

suficiente para aleatoriamente matar leopardos.

 ― Então, você acha que poderia ser outra coisa? ― Shane perguntou. 

Ela olhou em sua direção e percebeu Jason. Parecia que ele estava atordoado. Ela 

queria dizer alguma coisa, mas Noah lhe chamou a atenção e balançou a cabeça.

 ― Eu acho que poderia ter sido ―, disse Vic.  ― Até que possamos 

obter alguns dos leopardos, para que possam responder a algumas perguntas, 

não podemos fazer nada.

 ― Isso está ficando fora de controle ―, disse Noah. Ele suspirou, o som 

tão cansado que ela queria apenas arrastá-lo para a cama para descansar. Como 



Alfa dos Dillons, para não mencionar o líder dos shifters, ele tinha tomado um 

monte sobre seus ombros. Isso estava definitivamente começando a desgastá-lo. 

― Eu vou ter que chamar uma reunião. Acabamos de ter uma, mas com isso, 

precisamos de respostas. Eu não posso confiar nos leopardos para policiar os 

seus próprios.

 ― Você acha que eles iriam encobri-lo? ― Eve perguntou, incapaz de 

manter o horror de sua voz. A ideia de que eles poderiam ter estado escondendo 

informações  enquanto  shifters  e  lobos  estavam  sendo  assassinados  era 

impensável.

Noah encolheu os ombros. ― Eles sempre foram uma espécie antissocial 

quando se trata do resto de nós.

 ― É porque eles não são nativos ―, disse Gabe. ― Eles sempre se 

sentiram como se eles não fizessem parte do conselho shifter.

 ― Eu não posso fazer nada sobre isso, e eu não posso fazer nada sobre 

seu complexo de inferioridade. É inaceitável que eles estejam escondendo isso.

 ― O que quer dizer esconder isso? ― perguntou ela.

 ― Eles aparentemente sabiam que havia algum tipo de mal-estar entre 

eles. Houve alguns desafios para Alejandro. Ele escondeu isso de mim.

 ― Ele não queria mostrar fraqueza ―, disse Jason. Foram as primeiras 

palavras que ele disse.

Todos se voltaram para ele,  e  ele  pareceu hesitar  por um momento 

antes de dizer qualquer coisa.  ― O que você quer dizer? ― perguntou ela.



 ― Se  eles  dissessem a  Noah  o  que  estava  acontecendo,  eles  iam 

parecer fracos. Ele precisa ter certeza de que ele pode executar seu grupo, sem 

nós ter enfiando o nariz lá dentro. Ele naturalmente desconfia de nós.

 ― O que quer dizer naturalmente?

 ― Eles são gatos. Eles não estão a ponto de confiar em nós. Além 

disso, eles serão sempre considerados estranhos por muitos no grupo.

 ― É tão malditamente estúpido ― disse Gabe. ― Eles foram acolhidos 

em grupo sem um problema por todos.

Noah se agitou.  ― Não, eles não foram. Havia muitos nos grupos que 

não os querem aqui. Eles estavam com medo que eles tentassem assumir.

 ― Mas seu pai aceitou isso?

 ― Não foi o suficiente de uma facção que queriam eles aqui. Estávamos 

tendo mais e mais humanos se movendo para a área, e sinceramente, não confio 

neles.

Ela achou estranho que ele a contava como parte da matilha e não um 

dos seres humanos. Isso a divertia.

 ― Então,  eles  têm complexos  de inferioridade.  Eles  precisam ter  a 

porra sobre ele  ―, disse Gabe.

Noah riu.  ― Sim, e uma vez que eles são um bando de homens, isso 

deve funcionar.

 ― Então,  o que devemos fazer  agora que isso aconteceu? ― Gabe 

perguntou.

 ― Nós precisamos chamar uma reunião do conselho, obter todos na 

mesma página. Temos nos esforçado, mas eu não tenho certeza de que temos 



sido proativos o suficiente.  Eu acho que talvez nós precisássemos começar  a 

caçar os bastardos  ―, disse Noah.

Ninguém mais pareceu notar quando Jason se retirou da conversa. Ela 

percebeu. Foi fácil  para ela perceber as suas pausas, ou as vezes ele parecia 

desaparecer.  Desde  que  ele  foi  ferido,  ela  estava  mais  do  que  um  pouco 

preocupada sobre ele e sua saúde. Ela sabia, sem dúvida, que ele estava com 

dor. Não física, não mais, mas agora, isso machucou o seu coração. Ele nunca iria 

admitir isso, mas ela sabia que o ataque o havia deixado vulnerável.

 ― Eu acho que nós precisamos voltar. Certifique-se de nós temos uma 

reunião marcada para cima, e eu quero Alejandro lá. Está na porra da hora de 

colocar alguns desses malditos gatos preguiçosos para trabalhar.

Com isso, a reunião terminou.

Uma  hora  depois,  Eve  não  conseguia  obter  sua  mente  de  volta  ao 

trabalho ou mesmo os seus problemas. Ela tinha um relatório para escrever, mas 

pela vida dela, ela não conseguia se concentrar. Diabos, ela não conseguia sequer 

se  lembrar  no  que  ela  deveria  trabalhar.  O  comportamento  de  Jason  estava 

realmente começando a preocupá-la.

Ela foi procurá-lo e encontrou-o em seu quarto.

 ― Você vai falar sobre o que está te incomodando?

Ele olhou para ela e lhe deu um sorriso rápido, mas não alcançou seus 

olhos.

 ― Nada há de errado, hun.

Ela sabia que ele estava mentindo. Desde que ele acordou, ele estava 

tentando manter a distância entre eles. Ele sempre foi quieto, mas agora, estava 



ainda pior. Ela tinha certeza de que seus irmãos e primos nem perceberam, mas 

ela fez. Ainda assim, ela não sabia o quanto empurrá-lo. Ele alegou que ainda 

tinha amnésia do ataque, mas ele tinha?

 ― Eu posso ver que a sua mente enlouquecendo, mas eu prometo, não 

é nada. Eu tinha uma dor de cabeça quando eu acordei hoje. E, claro, é o meu 

primeiro dia na patrulhar desde o ataque. Estou um pouco apreensivo.

Ele deu-lhe um beijo na bochecha.

 ― Você se preocupa demais, Eve ―, disse ele, esfregando o polegar em 

sua  bochecha.  Seus  olhos  estavam sérios  agora,  seu  comportamento  mudou 

completamente.  ― De vez em quando você tem que deixar-nos tomar conta das 

coisas.

Com isso, ele a deixou de pé em seu quarto, sabendo que o que estava 

incomodando ele não seria resolvido em breve.

 ― Então,  você  quer  me  dizer  o  que  foi  aquilo  tudo?  ― Noah  lhe 

perguntou quando ele se juntou a ele no SUV para ir para a próxima reunião. 

Jason não estava com humor para lidar com o seu primo, não depois de Eve. 

Seus nervos estavam em carne viva, e ele não queria que Noah soubesse mais 

sobre ele do que ele já sabia.



Ele estava preocupado com Eve. Ela sabia coisas sobre ele, e ele sabia 

que uma das características da mudança para loba Alfa era que ela se tornaria 

empática aos seus sentimentos. Ele só esperava que ele pudesse mantê-la segura 

enquanto ele descobria isso.

 ― Do que você está falando?

 ― Isso de rosnar durante a reunião. Você sabe que o Vic está apenas 

brincando com você.

Ele deu de ombros e olhou para a vastidão dos campos que cercavam 

Passion. Tinha sido um Inverno duro, e ele suspeitava que tinha uma tempestade 

muito ruim chegando.

 ― Desde o ataque, parece que eu estou um pouco mais possessivo com 

Eve. É difícil controlar, às vezes.

Ele  sentiu  aceno  de  Noah.   ―  Você  vai  ter  que  lidar  com os  seus 

sentimentos,  Jason.  Certifique-se  de  fazer  o  seu  melhor  para  mantê-los  sob 

controle, para não termos mais problemas em nossas mãos.

 ― Eu estou fazendo o melhor que posso ―, disse Jason, mas ele ouviu 

o tom defensivo na sua voz e suspirou.  ― Vou tentar me manter no controle. 

Está ficando mais difícil no entanto.

 ― Claro que está.

Ele olhou para o seu primo e notou que ele estava sorrindo enquanto 

dirigia pela estrada que levava à cidade.  ― O que você quer dizer com isso?

 ― Desde que ela é a nossa Alfa, ela vai se relacionar com cada um de 

nós. Quando você se machucou, ela não saiu do seu lado. Você pode ter estado 

fora, mas o lobo em você reconheceu isso, e sabia que ela estava lá para você.



 ― Eu não acho que você sabe o que está falando ― Jason zombou.  ― 

Se ela tem algum tipo de sentimento por mim, é porque eu sou parte do grupo.

 ― Eu odeio dizer, primo, mas a mulher não se moveu do seu lado. Ela 

ficou lá por alguns dias. Você sabe que ela rosnou para sua mãe quando ela 

tentou entrar lá e substituí-la.

Isso o surpreendeu. ― E a mamãe deixar isso acontecer. Eu não consigo 

ver isso acontecendo.

Noah  riu.   ― Sua  mãe  e  a  minha  mãe  sabem que  Eve  é  a  nossa 

companheira, então eles vão deixar isso nesses tipos de casos.

 ― E a empatia que ela está sentindo... Temos que dizer a ela em breve, 

Noah.

O sorriso do seu primo desapareceu.  ― Eu sei, mas não posso chegar a 

uma maneira de dizer a ela para salvar a minha vida.

 ― Você já falou com Ethan sobre isso? ― Noah perguntou.

 ― Sim. Ele quer contar-lhe tudo, que seu corpo vai passar por um 

processo lento, e uma vez que reclamá-la, ela será capaz de mudar para um 

lobo.

 ― Meu Deus, ela vai pirar.

 ― Isso foi o que eu disse. Ele disse que deve apelar para a cientista 

nela, mas que pode ser a sua ruína. Teria sido muito mais fácil sem essa merda 

acontecendo.

Ele abriu a boca para dizer alguma coisa, mas não era uma reunião de 

leopardos na estrada.



 ― Que porra e essa? ― Noah disse. Ele colocou o caminhão no parque 

e esperou. Eles eram os shifters superiores, e eles estavam no comando, mas 

Noah  não  era  estúpido.  Havia  pelo  menos  20  shifters  lá.  Então  eles  viram 

Alejandro romper com a multidão e caminhar em direção ao SUV.

 ― Dillon. Encontramos mais alguns lobos, não shifters.

 ― Merda! Quantos?

 ― Três! Eles ainda estão quente.

Ele escorregou para fora do carro e seguiu Noah lá. No momento em 

que Jason saiu, ele sentiu o rosnado emanar no peito. Ele lutou contra. O doce 

aroma  de  sangue  no  ar  tinha  seus  pelos  arrepiados.  Ele  revirou  os  ombros 

tentando acalmar-se, mas sabia que ele estava no limite. Ele só não sabia como 

lidar  com isso,  ou  como controlá-lo.  Ele  tinha  que  manter-se  em cheque  ou 

poderia haver um problema com os leopardos.

Alejandro deu-lhe um olhar que lhe disse que ele sabia que havia um 

problema. Ele não parecia nem um pouco ameaçado. ― Baixe o tom, Dillon, ― 

ele sussurrou.  ― Nem todo mundo aqui é seu amigo.

 ― Você pode cuidar de tudo isso? ―  Noah perguntou.

Alejandro assentiu. ― Sem problema! Parece ser um dia de ataques.

Ele parecia tão cansado como o resto deles se sentia. Ele não conseguia 

se lembrar de um dia que passou sem que algo acontecesse, e Jason só queria 

que isso parasse. Isso os mantinha afastados de passar um tempo com a sua 

companheira, e fazer ela deles.

Noah virou-se para voltar para o SUV.



 ― Ei, Alejandro, por que você não vai lá em casa para o jantar esta 

noite? ― Jason perguntou.

Noah olhou para ele e depois para Alejandro.

Ele hesitou e disse:  ― Claro.

 ― 18h.

Quando eles estavam de volta ao SUV, Noah perguntou ― Que diabos 

foi isso?

Jason não tirou o seu olhar dos leopardos enquanto eles começaram a 

limpar a bagunça.  ― Ele sabe de algo. Eu sinto isso, mas ele não pode dizer 

nada cercado por aqueles malditos gatos.

Noah assentiu.  ― Talvez ele confie em nós o suficiente para nos dizer. 

Ah, e você está ligando para casa para dizer-lhes que têm que cozinhar para um 

maldito gato.

A necessidade de matar estava tão avassaladora, que estava mantendo-

o acordado durante a noite. Ele não conseguia se lembrar da última vez em que 

ele teve uma boa noite de sono.



Não importa o que ele fez, ele não poderia tirar a voz da sua mãe fora 

da sua cabeça. Ela estava lá com ele todo dia, toda noite.

Matando era a única vez em que ele se sentiu inteiro. Sentindo a lâmina 

com sangue quente sobre a sua carne era assim que ele se sentia capacitado, ele 

sentia como se pudesse conquistar o mundo.

Ele  precisava  caçar,  necessitava  matar,  mas  sabia  que  os  Dillons 

estavam fora. Alejandro não estava mantendo os malditos gatos em cheque. E 

esse maldito contador estava ficando no caminho. Se ele não estivesse lá, ele 

teria matado todos eles, mas o ataque tinha sido completamente errado.

Ele tinha que ser paciente. Vingança era melhor servida fria. E ele faria 

isso, servir com gelo e ver os Dillons sofrer. 

Capítulo Três

Os ursos chegaram primeiro. Eve tinha certeza de que não tinha nada a 

ver com etiqueta e tudo a ver com mostrar uma frente unida. Foi tudo muito 

bobo em sua opinião. Eles sabiam que Alejandro não estava envolvido com os 

problemas. Ele tinha vindo a eles. Eve tinha percebido que a maioria dos homens 

shifter era territorialista, mas ela não entendeu os ursos. Talvez porque os gatos 

não eram nativos da área. Claro, Alejandro não ajudou no seu caso, quando ele 

apareceu.



 ―  Seria  muito  bom conhecer  você  em circunstâncias  diferentes  ― 

Alejandro ronronou. Eve não pôde deixar de sorrir. Alguns meses atrás, ela teria 

estado muito envergonhada de dizer qualquer coisa. Ela teria gaguejado alguma 

coisa, e então, provavelmente,  dado uma desculpa para fugir.  Viver com seis 

lobos ajudou com isso, aparentemente.

 ― Da mesma forma.

 ― Eu espero que não tenha sido muito difícil para você. ― Mesmo que 

ela soubesse que eles estavam ali há anos, ele ainda tinha um ligeiro sotaque que 

sugeria praias mexicanas e um clima mais quente.

 ― Não, realmente não ―, respondeu ela.

 ― Você pode deixar a mão dela agora ― , disse Jason.

Ele jogou os olhos na direção de Jason, mas ele não disse nada até que 

ele estava olhando para ela de novo.  ― Tão territoriais, esses lobos.

 ― Sim,  e eu ficaria  feliz  em mostrar  um exemplo  do que fazemos 

quando nos sentimos assim.

Ele deu a mão dela mais um beijo.  O estrondo no peito de Jason a 

deixou com o rosto vermelho.

Alejandro se afastou e deu uma olhada em Jason.

 ― O quê foi? ― ele perguntou.

 ― Nunca me envergonhe assim novamente.

 ― Ele estava tentando chegar até você.

 ― Não ― disse ela, balançando a cabeça. ― Ele estava tentando chegar 

até você.



Ele não mostrou nenhuma reação a sua declaração.

 ― E eu gostaria de salientar que ele conseguiu.

Ele cruzou os braços sobre o peito e não disse mais nada. Interiormente 

ela suspirou e deixou o assunto.

Ela estava um pouco preocupada sobre Jason. O ferimento na cabeça 

tinha sido ruim, pior do que muitos deles percebeu. Ela e Ethan tinham falado 

sobre isso antes de decidir não dizer nada à família. A perda de consciência de 

Jason tinha sido preocupante, e a mudança em sua personalidade poderia ser 

atribuída a isso. Ethan estava convencido de que Jason pode estar reagindo ao 

ataque  por  causa  do  sentimento  de vulnerabilidade.  Já  que  Ethan  tinha  sido 

atacado meses antes, ele provavelmente sabia. Ela teria se sentido melhor se 

Ethan estivesse lá para observá-lo mais de perto.

Ainda assim, a personalidade de Jason tinha mudado.  Ele não era o 

mesmo em tudo. Havia uma qualidade descontraída nele que os outros nunca 

puderam realmente mostrar, e ele gostava de brincar, mas agora não. Era mal-

humorado e  reservado.  Ele  também tinha  ficado  mais  territorial.  Eles  agiram 

dessa forma até certo ponto, mas Jason estava a ponto em que ele estava indo 

cabeça-a-cabeça com Noah.

 ― Eu acho que nós precisamos ter esta reunião começada.

Noah olhou para o grande gato.  ― O que é que você queria falar?

 ― Eu acredito que nós temos um traidor em nosso meio. Pode ser um 

de nós, ou um estranho, mas há um gato envolvido.

Houve alguns resmungos dos ursos até que Noah deu a Vic um olhar 

que o avisou para controlar seus shifters. As queixas se estabeleceram. Ela notou 



que o único dos ursos que não tinha dito uma palavra foi Gabe. Não que ele 

realmente disse muito.

 ― É por isso que você está aqui sozinho? ― Noah perguntou.

 ― Eu não estou aqui por mim. Eu tenho os meus homens ao redor da 

área. Eles sabem sobre a reunião.

 ― Somente seus assessores mais próximos, certo? ― Vic perguntou. ― 

Isso me diz que você não confia em alguns dos seus gatos, e eu sei que você não 

tem ninguém em seu próprio conselho, que está relacionado a você.

Ele atirou a Vic uma olhada. ― Se eles fossem a sua família, você iria 

confiar neles?

A honestidade gritante surpreendeu Eve. Ela ainda estava aprendendo o 

seu caminho em torno do grupo de shifters, mas sabia que nenhum deles gostava 

de mostrar uma fraqueza. Não que fossem diferentes das espécies humanas de 

homens. O DNA deles fez querer conquistar, para serem os únicos responsáveis.

 ― Claro que não. Todo mundo sabe que não deve confiar em um gato.

O olhar que ele atirou para Alejandro teve a respiração presa em sua 

garganta.

 ― E o que sobre o seu primo, aquele que vive sozinho? Houve rumores 

de que ele poderia estar envolvido.

 ― Eu estou aqui, seu idiota ― , disse Gabe com pouco calor.

Vic sorriu.  ― Você sabe que Gabe não está envolvido, porque ele não 

dá a mínima para a política mesmo.

O humor em sua voz parecia diminuir a irritação de Alejandro.  ― Isso é 

verdade. ― Ele olhou para Noah.  ― Eu preciso da sua ajuda para tirar o gato.



 ― E por que eu não deveria fazer com que você faça você mesmo?

Ele olhou para Eve.  ― Você tem muito mais para proteger agora do que 

eu. Eu posso manter  o meu lugar no topo do meu conselho,  mas você pode 

perder algo mais precioso.

Ela pensou que Noah pode ficar um pouco irritado com Alejandro, mas 

ele admitiu com um aceno de cabeça.

 ― Sem contar que você provavelmente tem um traidor em seu grupo 

também.

Eve não sabe o que aconteceu, mas num minuto Jason estava ao seu 

lado, e no próximo ele estava pulando na frente de Noah e atacando Alejandro. 

Ele deu um bom soco antes de Noah o agarrar e o empurrar de volta.

Jason podia sentir alguma coisa rastejando sob sua pele. Isso estava 

deixando-o louco. Seus instintos tinham estado ruim, quando estava cercado por 

outros shifters, especialmente quando Eve estava presente. Agora, porém, ele se 

sentiu fora de controle.  Era como se essa pequena palavra ou ação poderiam 

colocá-lo fora. Ele tinha um gatilho do seu temperamento agora, e ele nunca 

tinha sido assim antes.



 ― Jason, ― Eve disse atrás dele. Os braços de Noah ainda estavam em 

volta do seu peito. A única coisa que ele precisava fazer era rasgar o maldito gato 

de um lado para o outro, e ele iria ficar bem.

Ela passou na frente dele e colocou as mãos em seu rosto. ― Jason, 

olhe para mim.

Sua voz ainda estava mole, mas havia um fio de aço na mesma. Ele 

rasgou  sua  atenção  longe  de  Alejandro  para  olhar  para  ela.  Seus  olhos 

imploravam para ele se acalmar. Ele sentiu algo se mover sobre ele. Ele resistiu. 

Tudo em sua natureza lhe disse para rasgar o filho da puta. Mas agora que ele 

tinha olhado nos olhos de Eve, ele sentiu o sangue esfriar um pouco.

 ― Pare.

Levou todo o seu controle para puxar o desejo de matar de volta para 

baixo. A besta dentro dele quebrou e rosnou e, pela primeira vez em mais de 

uma década, ele quase perdeu o controle do seu lado shifter. Mas, Eve continuou 

a acariciar seu rosto e falar baixinho para que ele pudesse se concentrar nisso e 

apenas  nisso.  Seu  lobo  começou  a  descer,  permitindo  que  Jason  tomasse  o 

controle novamente.

 ―  Ótimo,  agora  que  o  pequeno  menino  lobo  está  sob  controle, 

podemos obter essa coisa começada? Eu não tenho tempo para foder ao redor.

 ― O que você tem a fazer, Gabe? Correr de volta até a sua montanha e 

se esconder?  ― Noah perguntou.

Eve e ele não prestaram atenção. Ele continuou olhando em seus olhos 

azuis e ouvindo a voz dela. Finalmente, ele pode dar uma respiração profunda e 

ter seu corpo completamente sob o seu controle.



Noah olhou para ele, e Jason sabia que ele estava preocupado com ele. 

Jason não o culpava. Ele acenou para o seu primo mais velho, o Alfa, e eles 

voltaram a  trabalhar.  Todos  se  sentaram à  grande  mesa de  conferência  que 

mantinham fora  da  sala  para  reuniões  como estas.  Geralmente  eram apenas 

lobos,  mas  agora  todos  eles  estavam  tentando  descobrir  o  que  estava 

acontecendo. As coisas não estavam normais no momento.

 ― Nós temos algo acontecendo que tem mais a ver com a matilha de 

lobo do que com qualquer um de nós ― , disse Alejandro.

Havia poucos grunhidos de aprovação dos outros shifters, enquanto os 

lobos não pareciam muito felizes. Mas, quanto mais Jason virara o comentário em 

seu cérebro, ele percebeu que Alejandro estava certo.

 ― Não, espere! Ele está certo. Nós temos um problema agora, e eles 

estão visando os lobos.

Houve um breve silêncio. Então Eve colocou a mão em seu joelho.  ― 

Explique a todos.

Ele leu em seu olhar que ela sabia o que ele estava pensando.

 ―  Desde  o  início,  isto  tem  sido  sobre  nós,  sobre  os  Dillons  em 

particular. Temos um problema agora porque não sabemos quem é o gato que 

estava  ajudando.  Ela  tinha  que  ter  um  lobo  trabalhando  com  ela,  para  ela, 

alguém. Ela era cruel, mas ela não era a melhor em fazer planos. Ou na execução 

dos mesmos. Sua ganância, sua raiva e sua depravação cancelou a maioria do 

sua melhor juízo, o pouco que tinha.

 ― Então, quem? ― Eve perguntou.

 ― Não um gato. Eu sei que ela provavelmente tinha alguém desse lado. 

Inferno, eu não duvido que ela tivesse um urso, também. Mas, no coração disto 



era que ela achava que tinha sido injustiçada pelos Dillons. Por que ela matou o 

nosso tio e tentou matar Eve. Por que razão?

 ― Nós todos sabemos a história.

 ― Sim, nós temos, mas não sabemos o que ela estava fazendo depois 

que ela saiu aqui. E por que ela acha que ela tinha o direito de ser a cadela Alfa  

agora? Foi além de estar chateada com o que aconteceu anos atrás. Havia algo 

mais, talvez alguém aqui, para ela lutar. Tem que ser alguém no grupo, alguém 

que nem sequer percebemos ainda.

Todos olharam em volta da mesa.

 ― Eu duvido muito que é um dos Dillons ―, disse Vic.

Eve revirou os olhos.  ― A única pessoa que ela confiava seria Shane, e 

ele nunca teria se virado contra a matilha. Tem que ser alguém de dentro da 

organização,  alguém que  ela  tem nas  organizações  da  matilha  sem o  nosso 

conhecimento.

Ele não conseguia parar o modo como o seu coração virou quando ela se 

colocava com os lobos. A partir do olhar que os outros shifters lhe deu, ele sabia 

que eles entenderam o significado disso.

Ela abriu a boca, depois fechou-a como se ela não tivesse o direito de 

falar.

 ― Vá em frente ―, ele insistiu.

Ela lançou lhe um olhar cheio de gratidão. Era difícil não sentir por seu 

companheiro. Ela nunca tinha tido alguém que se importava em ouvir as suas 

opiniões.



 ― Eu acho que você precisa fazer isso com mais precisão. Volte por 

todas  as  pessoas  que  voltaram para  a  matilha  ou  se  mudaram para  cá  nos 

últimos anos. Gostaria de voltar pelo menos cinco anos. Especialmente alguém 

que possa ter alguma ligação com Marianna.

Jason reprimiu uma risada. Toda vez que ela disse o nome da mulher, 

ele estava surpreso dela não cuspir.

 ― Eu acho que nós precisamos fazer isso com todos os nossos grupos, 

especialmente aqueles que vieram para a matilha rápido e furioso. Se você foi 

desafiado, oficialmente ou não, certifique-se de fazer a anotação da pessoa que 

fez isso  ―, disse Noah.  ― Precisamos saber de tudo. Cada pedaço de roupa suja 

nos bastidores.

Os rosnados começaram de novo, mas desta vez foi Eve que os cortou.

 ― Pensem, por favor. Sabemos que o shifter no comando é um lobo. 

Noah disse que era a única maneira de que ele poderia contornar as Dillons sem 

ser detectado. Ele parece saber um pouco demais sobre nós, também. Mas, se 

pudermos descobrir quem é o bastardo que está trabalhando com ele, podemos 

ser capazes de vinculá-lo com o líder.

Só então, a porta se abriu, e Ethan entrou com um olhar desagradável 

no rosto. Jason não percebeu que seu primo estava chateado com o incidente. 

Era esse mesmo sentimento que todos eles tinham com Eve. Com tantos shifters 

diferentes em suas terras, em seu espaço pessoal, trouxe o lobo com força total.

Ele caminhou para baixo atrás dos outros e depois ficou atrás de Eve. 

Por sua parte, ela revirou os olhos.

 ― Para trás, Ethan.



Ele  deu-lhe  um  olhar  que  Jason  sabia  que  teria  a  mulher  que  ele 

conheceu há um ano atrás olhando para baixo. Agora, porém, ela deu-lhe o seu 

próprio  olhar  desagradável.  ―  Eu  preciso  de  ajudar  na  cozinha  desde  esses 

idiotas vão se sentar aqui e grunhir e discutir.

Ele fez o que ela pediu, e Jason ouviu as risadas ao redor da mesa.  ― 

Vamos, Ethan, vamos precisar da sua ajuda na cozinha.

Ela  se  levantou,  e  como  um  bom  companheiro  que  ele  era,  Ethan 

seguido e ignorou os comentários dos outros shifters. Embora, não havia tantos 

como Jason pensou que teria.

 ― Jesus, eu não quero nunca ter que lidar com uma companheira forte 

― disse Vic.

 ― Você pode querer uma tão forte. Você não quer uma fraca, e é triste 

dizer, você não tem uma escolha sobre isso  ― disse Noah.

 ― Agora, vamos falar sobre as pessoas que vieram nos últimos anos, e 

então podemos comer um pouco da comida que eu cheiro ― disse Shane.

Capítulo Quatro

Eve estava cantarolando quando ela escorregou na banheira  naquela 

noite.  Os  homens ainda estavam discutindo a questão.  Ela  deu a eles  a  sua 



opinião, e ela sabia que pelo menos Noah e Ethan levaram a sério. Ela não estava 

no clima para todos os rosnados e grunhidos, por isso ela havia saído.

Vindo de uma família que nunca discutia, era difícil se acostumar com a 

maneira dos shifters. Eles eram muito reacionários por uma coisa. Bem, para um 

ponto. Todos eles tinham algum tipo de controle para manter o lado animal deles 

abaixo  da  superfície.  Ainda  assim,  ela  teve  a  sensação  de  que,  se  ela  não 

estivesse  por  perto,  eles  acabariam  brigando  como  um  bando  de  garotos 

adolescentes. Eles precisavam aprender a conviver uns com os outros se eles 

estavam indo para ser capaz de lutar juntos.

 ― Espero que essa carranca não seja para mim ― disse Ethan. Ela 

abriu os olhos e encontrou-o sentado na borda da banheira. Todos eles eram 

homens tão grandes, mas às vezes eles ficavam espionando ela como agora. Não 

era  sempre,  porque ela  parecia  ter  algum tipo de sexto  sentido quando eles 

estavam por perto. Mas ela estava preocupada.

 ― É para todos vocês realmente. Sério, você tem que agir como se 

tivesse 13 anos de idade cada vez que você se encontrar com os outros shifters?

Seus  lábios  se  curvaram quando  ele  arrastou  um dedo  na  água  do 

banho perfumado.  ― É uma coisa masculina.

 ― Sim, mas eu acho que é mais uma coisa de shifter. A maioria dos 

homens que eu conhecia antes de vir aqui poderiam se comportar melhor do que 

você faz.

 ―  A  maioria  dos  homens  que  conhecia  antes  de  vir  para  cá 

provavelmente eram intimidados por você.

Ela estudou-o por um momento. Qualquer outro homem, ela poderia 

pensar que estava tentando convencê-la. Mas uma coisa que ela sabia sobre os 



Dillons era que eles a elogiavam, mas não para levá-la para a cama. Primeiro, 

eles não precisam fazer isso. Segundo, eles usaram outro tipo de charme para 

levá-la lá.

Ele deve ter percebido que ela estava olhando para ele, então ele olhou 

para ela.  ― O quê foi?

 ― Eu tenho que dizer que a maioria dos homens simplesmente não são 

como os shifters de Passion.

Ele  sorriu,  mas  antes  que  ele  pudesse  dizer  qualquer  coisa,  Jason 

limpou a garganta. Ela olhou para cima e encontrou ele e Noah assistindo a cena. 

Há alguns meses atrás, ela teria estado constrangida. Ok, então ela ainda estava 

um pouco envergonhada, mas agora ela tinha um pouco mais que um sentimento 

para os primos.

 ― Você vai passar a noite toda na banheira? ― Noah perguntou.

 ― Eu poderia, se eu quiser.

Ele levantou um sobrancelha.  ― É mesmo?

Oh, ele era um Dom e Alfa. Esse olhar dizia muito e ela teve que lutar 

para não rir. Ela ainda estava irritada com todos eles, mas ela nunca poderia 

resistir  a  eles.  Sua  necessidade para  eles  estava  aumentado  a  cada dia.  Ela 

estava com medo que ela nunca fosse capaz de sair quando seu tempo acabasse.

Ela empurrou os pensamentos de lado. Ela não queria pensar sobre isso. 

Não quando eles estavam olhando para ela como se ela fosse a refeição que tinha 

sido desejada por dias.

 ― Ethan, é hora da Eve sair da banheira ― disse Noah quando ele 

voltou para o quarto.



Ela apenas olhou para a sua retirada para trás e, em seguida, bateu a 

palma da mão contra a água.  ― Será que ele pensa que você está indo apenas 

para... ei! ― Ela gritou quando Ethan estendeu a mão e puxou-a para fora da 

água. Ele ainda estava vestido, mas aparentemente ele não se importava. Ele a 

puxou contra  o  seu  corpo quando ele  tomou sua boca em um beijo  quente, 

molhado.

Ethan a colocou sobre o balcão do banheiro enquanto ela enrolou as 

pernas em torno dele. Não demorou muito, apenas um beijo e seu corpo estava 

ansiando, gritando para ser tomada por eles. Era algo que a incomodava quando 

tinha tempo para pensar sobre isso, mas agora, ela não dá a mínima. Tudo o que 

ela queria era ser tocada, provada, e presa. O pulso de baixo da luxúria estava 

batendo em seu sangue.

Ethan se afastou. Ela franziu a testa e abriu os olhos para encontrar 

Jason tomando o seu lugar. Ele já estava nu, e Ethan estava tirando a roupa 

enquanto caminhava para o quarto. Ela olhou para Jason, e o seu sorriso tinha 

derretido o seu coração. Deus, ele era tão doce e sexy, e ela não podia nem 

pensar quando ele olhava para ela assim.

Ele colocou suas mãos no balcão de cada lado dela e inclinou-se para 

um beijo. Ele não fechou os olhos enquanto ele mordiscava o lábio inferior dela, 

provocando-a  com  cada  estreitamento.  Ela  já  estava  queimando  por  ele, 

precisando dele, e ele estava tomando seu tempo para levá-la louca. Jason era 

sempre o que gostava de fazer isso. Ele gostava de brincar na cama, e ela tinha 

perdido isso dele nas últimas semanas.

Ele agachou-se na frente dela, colocando as mãos sobre o interior de 

suas coxas. Ele empurrou-as e, em seguida, colocou a boca em sua boceta. Ela 

passou as mãos pelos cabelos de Jason quando ele enfiou a língua em sua buceta 



mais e mais, provocando o clitóris, gemendo contra ela. As minúsculas vibrações 

passando sobre a sua pele. Tensão reunida em seu estômago, em seguida, caiu 

para a sua buceta. Com apenas mais um impulso de sua língua, ela sabia que ela 

gozaria.

Mas ele recuou e se levantou.

 ― Você é saborosa Eve ― disse ele. O sorriso em seu rosto e o tom de 

sua voz fez seu coração fazer uma pequena dança. Foi maravilhoso ouvir isso.

Ela sorriu e deslizou sua mão entre eles. Envolvendo-a em torno do seu 

pênis, ela começou a acariciá-lo. Um gemido escapou da sua boca, e ela sorriu 

quando ela se afastou dele.

 ― Você quer mexer comigo, Jason, eu vou mexer com você também.

Ela  continuou  a  acariciá-lo.  Sua  ereção  cresceu  e  ela  apertou  sua 

buceta. Suas pernas estavam muito afastadas, e ela não podia apertá-las juntas 

para  o  conforto.  Ela  estava  tão  malditamente  perto  de  gozar,  e  estar  nesta 

posição a torturou ainda mais.

Os olhos de Jason fechados e ele lançou um longo suspiro.  ― Eve.

 ― Hmmm?

Ela acariciou-o mais algumas vezes antes de Noah o parar.

 ― Traga-a aqui, Jason.

Eve  olhou  para  a  porta  e  encontrou-o  olhando  para  ela.  Ele  estava 

sorrindo, mas ela podia ver o calor em seus olhos. Isso ainda a assombrava que 

nenhum deles  tinha  um  problema  com  ela  estar  com  um  dos  outros,  mas, 

aparentemente, era ainda mais uma coisa para o futuro.



Jason deu-lhe um beijo rápido, então a pegou fora do balcão, e levou-a 

em seus braços para o quarto. Ethan estava esperando lá ao lado de Noah.

 ― Coloque-a sobre a cama, Jason.

Ele fez como ordenado.

 ― Não, Eve impertinente, em seu estômago.

Calor correu por dentro dela quando ela fez como ordenado. Ele a puxou 

para a beirada da cama, de modo que ela estava em todo o colchão e sua cabeça 

estava bem no limite.

 ― Jason,  acho que ela foi  muito desobediente provocando-o assim, 

então ela precisa cumprir essa promessa.

Jason jogou ao seu primo um sorriso e, em seguida, caminhou até a 

cama, com a mão acariciando seu pau.

 ― Abre, querida.

Ela lambeu seus lábios quando ela se puxou até os cotovelos. A maioria 

das mulheres provavelmente estaria aborrecida por eles falarem com ela assim, 

mas isso a excitou. Havia algo sobre isso que deixava a sua buceta pingando com 

a necessidade.

Ela  tomou a  cabeça  em sua boca,  rodando sua  língua em torno  da 

ponta. A cabeça dele caiu para trás e ele gemeu novamente. Um pouco de pré-

sêmen caiu sobre o seu paladar, e ela gemeu contra seu pênis. Ela sabia que 

Jason podia sentir as vibrações contra o seu eixo. Mas, no momento em que ela 

estava recebendo ele, ela sentiu o primeiro tapa contra sua bunda.



O leve calor do tapa na sua pele, e em um segundo ela pode sentir isso 

na sua boceta. Seu clitóris estava pulsando, sua vagina tão molhada, ela achou 

que poderia gozar ali mesmo. 

Então, ela sentiu alguém mover o seu cabelo para o lado e um beijo 

suave em suas costas. Ela sabia sem se virar que era Ethan. Ela colocou uma 

mão em torno da base do pênis de Jason e se deu para o prazer que ela podia 

compartilhar  com ele.  As  palmadas  de  Noah  começaram a  queimar,  mas  da 

maneira  que ela  amava.  A dor  se transformou em prazer  quando o  calor  se 

espalhou por todo o seu corpo. A necessidade se construindo. A necessidade de 

ser tomada, rápido e duro, a teve empurrando Jason mais perto do seu orgasmo. 

Ela estava tão entusiasmada em suas ministrações que a cabeça do seu pênis 

atingiu a traseira de sua garganta várias vezes. Ela não deu a mínima. Ela queria 

provar  o  sêmen,  sentir  deslizando garganta  abaixo.  Apenas esse  pensamento 

tinha seu próprio orgasmo brilhando mais perto.

Em seguida, a surra parou. Noah passou a mão grande sobre o seu 

traseiro.

 ― Você sempre fica tão deliciosamente rosa depois de uma surra ―, 

disse ele. Ela mal ouviu, mas sentiu tanto ele e Ethan beijando as bochechas da 

sua  bunda.  A  sensação  fria  das  suas  línguas  contra  sua  pele  quente  a  teve 

tremendo de necessidade ainda mais. Jason estava agora se movendo com ela, 

deslizando seus dedos por seu cabelo para moldar a parte de trás da sua cabeça.

 ― Isso é o suficiente ―, disse Noah. Jason afastou para longe dela. Ela 

quase o seguiu, mas Noah não lhe deu tempo. Sua mão em volta da sua cintura e 

puxou-a para ele.

 ― Você vai levar todos nós ― disse ele, sua voz envolvendo em torno 

dela, puxando as coisas dentro de sua alma, ela não entendia. O desejo que ela 



tinha por todos os primos estava crescendo a cada dia. E agora, ela tinha três 

deles. Seu corpo já estava pronto para ser levado. Para acasalar. Ela queria que 

eles a usassem de uma forma que a apenas alguns meses atrás teria chocado 

ela. Agora, ela não conseguia pensar em outra coisa que não fosse fode-los.

Ela não sabia por que o pensamento veio à sua mente, mas ela sabia 

isso sem dúvida. Seu corpo pensava nisso como o acasalamento. A necessidade 

primordial que ela não podia negar, nem que ela quisesse.

Deitou-se  na  cama  e,  em  seguida,  puxou-a  sobre  ele.  ―  Leve-me, 

agora.

Ele mordeu cada palavra, e o fato de que ele a queria tão mal enviou 

uma sacudida de satisfação através dela.

Ela montou seus quadris e lentamente se afundou em seu pênis. Não foi 

fácil, embora ela estivesse pingando pela sua necessidade dos três. Deus, nada 

se sentia tão bem quanto tê-lo dentro dela. Seus dedos apertados em sua pele.

 ― Jason, você sabe que quer a bunda dela. ― Noah olhou para ela.  ― 

Você quer que Jason foda esse pequeno buraco apertado, não é, Eve?

O tom gutural a teve tremendo.  ― Sim. Sim, eu quero.

Ela sentiu a hesitação de Jason.

 ― Diga-lhe, Eve. Diga a ele o que você quer que ele faça com você  ― 

disse Noah quando ele trocou seus quadris, empurrando-se mais profundo dentro 

dela.

Ela olhou por cima do ombro e olhou para ele. Seu pênis estava em sua 

mão. Ele a olhava com aqueles seus olhos sérios.

 ― Foda o meu traseiro, Jason. Por favor



Isso,  aparentemente,  foi  tudo  o  que  precisava.  Alegria  pulou  dentro 

dela, mas a ela não foi dado tempo para pensar sobre isso.

 ― Ei, Eve.

Ela virou-se e encontrou Ethan de pé ao lado da cama, seu pênis na 

mão.

 ― E eu vou gostar muito de foder essa boca sexy. Abra e me leve.

Ela  fez  sem pensar  novamente.  Ela  precisava da conexão,  precisava 

disto como ela precisava da sua próxima respiração. Quando ele deslizou seu 

pênis em sua boca, ela sentiu o deslizamento do dedo de Jason em sua bunda. 

Ela  suspirou.  Noah  espalhou  as  bochechas  da  bunda  dela  para  Jason,  e  ele 

começou a entrar nela.

Senhor, ela adorava isso. Ela amava a todos, a sua própria maneira, 

mas gostava particularmente quando três deles iriam levá-la.

Jason deslizou seu pau no seu traseiro lentamente. Com cada polegada, 

a mistura de prazer e dor aumentou. Senhor, ela amava isso, gostava de perder 

todo o seu controle para esses homens.

 ― Foda-se, agora você está apertada como um maldito punho, Eve, ― 

Noah sussurrou enquanto beijava seu pescoço. Ela sentiu seus dentes rasparem 

contra sua carne.

Ele e Jason começaram a se mover juntos. Mais uma vez, o prazer e a 

dor entrelaçados, e seu corpo se alegrou. Seus mamilos duros. Seu corpo doía. 

Noah aparentemente percebeu seu desejo porque ele tomou um mamilo na boca.

Cada vez mais duro os primos comeram ela. O prazer que eles teceram 

em torno dela.



 ―  Sim,  Eve,  assim,  bebê  ―,  disse  Jason  quando  suas  estocadas 

cresceram mais duras. Noah estava empurrando tão duro, e ela não sabia se 

seria capaz de aguentar isso.

Ela começou a se sentir fraca, como se fosse demais para tomar.

 ― Não. Eve, você quer isso. Leve-o  ―, disse Noah.

Ela não podia dizer nada. Ethan tinha as mãos em torno da sua cabeça e 

agora estava fodendo a sua boca de verdade. A cabeça larga do seu pênis estava 

batendo  na  parte  de  trás  da  sua  garganta  com  tanta  força  que  ela  estava 

engasgando.

Gemidos, gemidos, e o tremor da cama enorme eram os únicos sons na 

sala. Até Jason bater no seu traseiro. A dor disso, o calor, tinha ela gozando. Sem 

ela sequer pensar nisso, ela gozou tão duro que trouxe lágrimas aos seus olhos.

 ― Foda-se, sim, é isso ―, disse Noah quando ele beliscou um de seus 

mamilos, empurrando ainda mais duro nela enquanto ela montou o seu orgasmo. 

― Faça de novo, Jason. Bata nela.

Ela queria dizer que não, que ela não poderia ter outro orgasmo, mas 

ela não queria desistir do pau de Ethan para fazê-lo. Era como se ela fosse algum 

tipo  de  animal,  incapaz  de  se  controlar.  Suas  necessidades  sexuais  estavam 

empurrando-a  para  o  limite  da  sanidade.  Ela  ainda  estava  tremendo  do  seu 

último orgasmo quando Jason bateu novamente.  Ele  deu outro tapa contra a 

bunda dela e ela estava gozando de novo, gemendo contra o pau de Ethan.

 ― Merda, sim, eu quero que você goze até você não poder se lembrar 

do seu nome ― disse Noah. Ele e Jason estavam empurrando tão duro em sua 

dor junto com prazer. Ela já estava fora de sua mente, porque ela não queria que 

eles parassem.



Jason bateu mais e mais enquanto ele fodeu ela tão forte que ela agora 

tinha lágrimas escorrendo pelo seu rosto. Suas bochechas estavam molhadas. Ela 

só podia gemer enquanto Ethan continuou entrando e saindo de sua boca. Deus, 

se sentia bem, tão bem, tomar este caminho, primal, animalesco.

Ela  chupou particularmente  duro o  pau de Ethan e  ele  gemeu.  Dois 

golpes mais, e então ele segurou-a. Seu pênis bateu contra a traseira da sua 

garganta  quando  seu  sêmen  deslizou  para  baixo.  Salgado,  doce,  e  tão 

malditamente viciante. Seus dedos apertaram seu cabelo enquanto ele gemia seu 

nome novamente.

Ele saiu dela enquanto os outros dois tinham abrandado. Ethan pegou o 

rosto dela e a beijou, longo e doce.  ― Obrigado, Eve.

Em seguida, moveu-se para trás, e ela olhou para Noah. Ele beliscou o 

seu mamilo.  ― Jason e eu não terminamos com você ainda.

E com esse anúncio,  Jason bateu no traseiro  dela.  A dor  foi  filtrada 

sobre o seu traseiro. Ela apertou sua buceta e sua bunda quando ela estremeceu. 

Ambos os homens gemeram.

 ―  Mais  uma  vez,  Jason.  Faça-a  gozar.  Eu  quero  sentir  todos  os 

músculos se contraírem contra o meu pau.

Uma e outra vez, Jason bateu nela.  Seu orgasmo bateu por ela. Ela 

convulsionou com ele.

 ― Faça de novo ―, Noah ordenou antes de tomar seu mamilo em sua 

boca.

Jason fez como ordenado. Ela perdeu a conta de seus orgasmos. Ela não 

sabia  quando  um  parou  e  começou  outro.  Eles  estavam  no  controle  dela, 

empurrando-a mais  e  mais  em outro  orgasmo.  Noah,  porém, aparentemente, 



teve o suficiente. Ele empurrou-se para ela uma última vez e gozou com um 

gemido.  Ele  puxou  a  cabeça  dela  para  baixo  por  um  longo  e  quente  beijo 

molhado, então descansou sua testa contra a dele. Jason tinha acalmado.

 ― Você usa este velho homem, Eve.

Ela  teria  sorrido,  mas,  surpreendentemente,  ela  queria  mais  um 

orgasmo e outro. Seu corpo parecia um barril de pólvora que não tinha estava 

completamente desligado.

Jason se afastou e ela franziu a testa, mas Noah a beijou novamente. 

Ele a ergueu fora dele, e então ela sentiu mãos a agarrando pelos quadris e a 

puxando para a outra borda da cama. Ela não teve muito tempo para pensar 

entre seus pés batendo no chão e Jason posicionando ela na frente dele.

 ―  Coloque  suas  mãos  na  cama,  Eve  ―,  disse  ele,  moendo  cada 

palavra. A necessidade que ouviu em sua voz teve seu cumprimento imediato.

Então,  ele  colocou  as  mãos  sobre  os  seus  quadris  novamente  e 

empurrou de volta para a sua bunda. Doeu, mas não tanto quanto ela pensou 

que  teria,  e  neste,  havia  prazer.  Ela  sabia  que  ele  estava  perto,  sabia  que 

precisava da sua libertação. Ele se inclinou sobre ela, colocando as mãos em cima 

dela  quando ele  continuou  a  pressão  dentro  e  fora  dela.  Sua respiração  era 

quente contra o seu ouvido enquanto ele cheirou o seu cabelo. Ele estava em 

outro nível que não tinham estado antes, e parte disso a assustava. Mas uma 

parte maior dela amou, amou que ele estava tão perto da borda que ele não 

estava pensando em outra coisa, além do prazer.

Ele  passou  a  mão  pelo  corpo  dela,  dançando  os  dedos  sobre  seu 

mamilo, em seguida, seu estômago, e depois para a sua buceta. Ela pensou que 

estava muito gasta, incapaz de ter mais um orgasmo, mas ele provou que ela 



estava  errada.  Ele  colocou o  dedo  em sua vagina inchada,  e  pressionou seu 

polegar contra o seu clitóris. Ela gozou em seguida, rápido e duro.

 ― Foda-se, sim, ―  ele sussurrou em seu ouvido. Ele empurrou-a mais 

uma vez e, em seguida, ele a seguiu, o nome dela em seus lábios enquanto ele 

gemia de prazer.

Capítulo Cinco

Jason andou pelo caminho tentando esquecer o que tinha acontecido 

horas antes. Ele quase perdeu o controle. Um pouco do seu lobo tinha assumido 

enquanto eles estavam fazendo amor com Eve. Ele não conseguia entender o que 

diabos  estava  acontecendo  com  ele,  e  agora  ele  sabia  com certeza  que  ele 

precisava para ficar longe de Eve até ele descobrir.

Ele precisava de ajuda. Ele não queria,  mas ele precisava. Ele havia 

estudado sua própria espécie, juntamente com os animais e seu ambiente. Mas, 

mesmo  com  sua  experiência,  ele  não  sabia  o  que  fazer  com  o  que  estava 

acontecendo com ele. Ele não poderia pedir a Eve ou até mesmo ao seu primo 

Ethan. Eles iam começar a perguntar-lhe mais coisas, e pior, eles podem ir para 

Noah. Em seguida, haveria uma reunião de família.

Ele não podia enfrentar sua família sabendo o que ele tinha certeza que 

ele tinha se tornado.



Ele viu primeiro a fumaça da chaminé. Estava frio mesmo que fosse 

primavera. Esse tinha sido um dos mais duros infernos em sua história, e ele não 

estava no clima para isso. Ele estava pronto para ver o verde. Este ano foi repleto 

de muita morte. 

quando ele contornou a esquina, ele viu a casa. Foi apenas a segunda 

vez que ele fez o seu caminho para fora desta maneira, mas Jason sabia que não 

tinha opção. Ele precisava de orientação, e este idiota era o único que poderia 

ajudá-lo.

Ele caminhou até o degrau e bateu fora a neve de suas botas. Isso 

estava impecáveis. Mais limpo do que ele teria pensado. Jason bateu na porta. 

Nada. Ele ligou e disse que estava vindo, e esse idiota tinha saído. Irritado, ele 

girou a maçaneta e a encontrou trancada. Ele passou por cima do limiar quando 

ouviu o rosnado do urso atrás dele. Ele revirou os ombros e se virou para o urso.

 ― Eu bati, você não respondeu.

Outro rugido, mas Jason não deixou que isso o incomodasse. Com Gabe, 

seu rugido era pior do que sua mordida. Pelo menos para as pessoas que ele 

podia tolerar, e Jason sempre tinha sido um deles. Jason observou-o mudar, sua 

pele e seu corpo dissolver encolhendo até que ele não era nada, além do homem 

um ser humano em pé na frente dele.

 ― Eu não disse que eu iria encontrá-lo.

Como a maioria dos shifters, Gabe não tinha problema com sua nudez. 

Ele entrou na casa. Jason o seguiu.

 ― Eu preciso falar com você sobre algumas coisas.

Gabe grunhiu quando ele puxou a calça então uma camisa xadrez.



 ― Você não pode falar com seu primo sobre isso, ou talvez com a sua 

pequena companheira bonita? ― Ele virou-se para Jason e não esperou por uma 

resposta antes de fazer outra pergunta.  ― Será que ela já sabe que ela é sua 

companheira?

Jason  sacudiu  a  cabeça.  ―  Noah  quer  esperar.  Ele  quer  que  essa 

bagunça acabe em primeiro lugar.

Gabe fez um som de nojo.  ― Seu primo é um bom líder, não diga a ele 

que eu disse isso ou eu vou bater no seu traseiro, mas ele não sabe como lidar 

com as mulheres. Basta dizer que ela é sua companheira, reclamá-la, e acabar 

com isso.

 ― As coisas estão uma bagunça agora.

 ― Isso vai estar sempre uma bagunça, Dillon. Haverá sempre alguém 

atrás da posição de Noah, tentando chegar ao topo dos lobos. Você e eu sabemos 

disso. É da nossa natureza. A melhor coisa a fazer seria transformá-la, de modo 

que ela tenha uma chance maior de sobreviver a um ataque.

Jason  não  poderia  negar  a  lógica  do  urso.  A  verdade  era  que  ele 

concordava com ele, mas ele não iria deixar alguém de fora da matilha saber 

sobre isso.

 ― Eu não estou aqui para falar sobre a nossa companheira. Preciso de 

ajuda com uma condição.

 ― Então você diz, ― Gabe disse enquanto preparava uma xícara de 

café. Era estranho ver o urso que eles chamaram de “homem da montanha” fazer 



uma xícara de café com uma máquina Keurig1. Ela parecia em desacordo com o 

seu estilo de vida.

 ― Você vai me oferecer um? ― Jason perguntou.

 ― Os copos estão no armário acima.

Ele virou-se e caminhou até a mesa da cozinha. Depois que ele fez o seu 

café, Jason se juntou a ele.

― Então, Dillon, me diga o que você quer e então me deixe em paz.

Ele deu um suspiro profundo. Ele não tinha dito a uma alma viva o que 

estava acontecendo com ele, desde que começou a acontecer.

 ― Fala logo, lobo.

 ― Eu tenho amnésia.

Gabe não disse nada por um momento, nenhuma expressão em seu 

rosto normalmente muito legível.  ― O quê foi?

 ― Eu tenho amnésia.

 ― Você sabe quem você é.

 ― Sim. Mas há momentos... Eu acordo sozinho. Eu não me lembro o 

que eu fiz antes. Às vezes eu acordo de um sonho muito vívido de perseguir um 

cervo, comer, então eu acordo em casa coberto de sangue.

1 



Gabe estudou-o por um momento. ― Então você acha que poderia ter 

feito algo de repreensível.

Não era uma pergunta, mas uma declaração. Gabe era um asno. Esse 

era, com certeza. Mas ele era um dos mais inteligentes shifters ao redor.  Ele 

escondeu-o bem, mas ele tinha um QI de gênio.

Jason precisava se mover. Ele queria fugir disso completamente, mas 

ele não era um covarde. Jason também sabia que não havia como escapar disso. 

Ele andou na cozinha.

 ― Eu estou preocupado.

 ― Isso é fácil de ver ― disse Gabe. Pela primeira vez, ele manteve o 

sarcasmo da sua voz, e Jason estava grato por isso.

 ― Lobos ainda estão sendo mortos, e nós sabemos que foi um lobo, ou 

pelo menos há um envolvido. Eu não posso deixar de pensar sobre isso. Nós 

continuamos encontrando lobos mortos... E se eu não consigo me lembrar?

Ele não disse nada por um segundo, simplesmente sentou e tomou seu 

café.

 ― Você esta errado Não é você. Agora, se você tem mais nada, eu 

tenho algum trabalho a fazer.

Jason parou e olhou para o homem.  ― O quê foi?

 ― Eu disse que não é você. Agora vá embora.

Irritação correndo através das veias de Jason. Ele acabou de mostrar 

sua alma, e seu amigo agia como se isso não fosse grande coisa.  ― Eu não estou 

indo embora. Eu quero uma resposta.

Gabe piscou.  ― Eu lhe dei uma.



 ― Ok, eu quero uma razão para a sua resposta.

Ele revirou os olhos.  ― Você não pode fazer algo assim. Mesmo após o 

ataque, você não teria feito isso porque é contra a sua natureza.

 ― Por que tem tanta certeza? ― Jason perguntou. No segundo em que 

as  palavras  saíram  da  sua  boca,  ele  queria  chamá-las  de  volta.  Ele  estava 

escondendo este segredo por tanto tempo, que ele ainda estava com medo do 

que Gabe diria.

Por um momento, ele não disse nada, mas Jason podia ler a irritação 

nos olhos do urso. Ele tinha coisas para fazer e gostaria de ser deixado sozinho.

 ― Você nunca viveu no exterior. Eu tenho. E enquanto seus instintos 

são geralmente bons, você está desequilibrado agora. Fique tranquilo.  Apenas 

relaxe, e tudo vai se resolver. Agora, eu tenho coisas para fazer.

 ― Você não respondeu à minha pergunta.

 ― Eu sei porque eu já vi torneadas de shifters. E você?

Jason sacudiu a cabeça.

 ― Isso não é bonito. Eles vivem nas cidades, e isso é o que eles têm de 

fazer para sobreviver. Eles fingem ser normal, fingir que não há nada de errado. 

Eles continuam sem mudar. Você pode ver isso,  no entanto.  É como se algo 

estivesse borbulhando sob a superfície, tentando sair. Alguns deles podem lidar 

com isso, mas a maioria não pode. Sobrevivência significa que você tem que 

fazer isso, ou os seres humanos vão te caçar e te matar. Eles temem qualquer 

coisa que não podem explicar, e o que eles temem eles têm que destruir. Você se 

adapta, você se encaixa Então... você pode se perder. Isso pode dirigir um shifter 

louco, não ser capaz de mudar na forma animal. Aqueles que não se controlam e 



deslizam sobre  estão  fora  de  controle.  Eles  não  têm absolutamente  nenhum 

poder para resistir a matar. Acredite, eu patinei nessa borda por um tempo.

 ― Eu tinha ouvido o rumor de que você viveu em Anchorage por um 

tempo.

 ― Eu fiz por alguns anos. Odiando, mas eu não tive escolha.

Não havia nada, além de honestidade brilhando no olhar do seu amigo. 

Jason queria perguntar por que razão, mas sabia que Gabe não iria falar com ele 

sobre isso. Inferno, ele tinha certeza de que o urso não contou nem mesmo a sua 

família sobre isso.

 ― Então,  eu  vi  aqueles  que  escorregaram  e  eu  geralmente  posso 

identificá-los a um quilômetro de distância pelo cheiro.  É podre, e eu senti  o 

cheiro por aqui.  ― Ele sorriu.  ― Você não tem esse cheiro, exceto que o seu 

cheiro repugnante de lobo esteja na minha casa.

 ― Eles têm um cheiro diferente?

Ele assentiu com a cabeça. ― É como se a química deles estivesse toda 

fodida ou algo assim. ― Ele encolheu os ombros maciços.  ― Eu não sei ao certo 

por que isso acontece, mas eu sinto isso em um segundo. Agora, eu realmente 

preciso de você saia ou eu vou ter que te machucar. Corra atrás da sua pequena 

Eve.

Sem outra palavra, ele deixou Jason na cozinha olhando para ele. Ele riu 

de si mesmo quando ele saiu pela porta, fechando-a atrás dele. O inverno durou 

muito tempo e ele sabia que os ursos dormiam um monte esta época do ano para 

estar prontos para o verão.

Ele estava caminhando ao longo do caminho, sempre consciente de seu 

entorno quando ele pensou no que Gabe tinha dito. Ele havia se preocupado com 



o que estava acontecendo em seus sonhos, mas com as garantias de Gabe, Jason 

se sentiu melhor. Claro, pensou ele, apenas se deu conta de que Gabe sabia mais 

sobre a sua situação do que ele teria deixado há vários meses. Noah não estaria 

feliz com isso. Ele teria que dizer isso ao seu Alfa, mas... Isso também significava 

que ele precisava dizer a matilha sobre seus problemas. E Eve.

Ele  parou por  um momento  e respirou fundo.  Quando sentiu  aquele 

cheiro estranho que ele tinha cheirado antes, com tudo o que eles tinham e o que 

Gabe falou. Ele olhou em volta, com o corpo já em estado de alerta por um 

ataque.

Mas não havia nada que ele  pudesse sentir.  O perfume dissolvido e 

Jason percebeu que poderia ter sido a mudança na direção do vento que trouxe 

isso. Por tudo o que sabia, o bastardo poderia estar a quilômetros de distância. 

Com um senso de urgência, ele decidiu se apressar para casa. Talvez seja tempo 

para uma reunião de família com seus primos, irmãos e Eve.

Ele assistiu a uma distância através de um telescópio enquanto Jason 

Dillon correu de volta para a casa do bando. Frustração rasgou por ele,  uma 

necessidade  que  ele  não  podia  controlar  mais.  Ele  precisava  matar,  mas  ele 

queria sangue Dillon.



 ―  Ainda  querendo  algo  que  você  não  pode  ter,  meu  menino?  ― 

perguntou a mulher atrás dele. Ele odiava o fato de que ele era meio gato, que a 

cadela da sua mãe tinha feito dele uma aberração da natureza. Ele também se 

irritava que a melhor parte de ambas as espécies não parecia vir a ele. Em vez 

disso, ele tinha a capacidade auditiva de um branco gato doméstico, juntamente 

com a visão horrível de um lobo.

Ele virou-se para sua tia.  ― Eu vou ter isso, como disse a minha mãe.

A menção de sua mãe teve sua tia  biológica enrolando o lábio.   ― 

Marianna era louca, como foi o meu irmão pelo que eles fizeram.

 ― É verdade, mas isso não significa que ela estava errada. Esta e a 

minha terra. Meu sangue tem ambas as linhas, e eu deveria governar.

Seus frios olhos verdes o avaliaram. Ela era uma mulher alta e esbelta, 

com longos cabelos negros, que atingiam sua cintura. A maioria dos homens... 

especialmente gatos, iriam achá-la atraente.  Mas, ele não tinha nada, apenas 

desgosto para ela.

 ―  Eu  tenho  uma  sensação  de  que  você  pode  ter  sucesso, 

especialmente porque eles parecem não ter ideia de quem ou o que você é. A 

menos que alguém lhes disser.

Ele inclinou a cabeça. Simone era uma mulher que sempre tentou trocar 

o seu silêncio por algo. Ela já havia tentado uma ou duas vezes isso com ele, mas 

tinha falhado. Ele tinha uma sensação de que ela estava prestes a intensificar o 

embate.

 ― O que é que você quer, Simone?

Ela se aproximou e o seu aroma fez cócegas nas suas narinas.  ― Eu já 

disse antes o que eu quero.



Ela deslizou a mão por seu braço, e levou todo o seu poder para não 

perder o café da manhã. Sim, a mulher não tinha moral, e por alguma razão, ela 

o queria. Seu irmão tinha sido seu pai, e a vagabunda queria transar com ele. 

Não demoraria muito para ele matá-la. Ela era pequena. Quando ele estava como 

um lobo, a forma como ele deixou a maioria dos outros shifters vê-lo, ele não 

teria chance. Mesmo que os lobos fossem mais poderosos. Mas agora, ele estava 

em sua forma verdadeira, e cada vez que ele estava, ela viria para ele. Era um 

incômodo que não estava no clima para mais. 

 ― Eu lhe disse antes, Simone, eu não quero ter nada a ver com você. 

Pelo amor de Deus, eu sou seu sobrinho, e, além disso, você é velha demais para 

mim.

Ela abaixou a mão quando o seu sorriso desapareceu.  ― Na verdade, 

você acha que eu sou velha demais para você? Sou cinco anos mais jovem do 

que a cadela da sua mãe, e eu sei que ela gostava de fazer com você.

A raiva subiu  e ele  sentiu a necessidade de machucar.  Ele  lutou de 

volta. Ele precisava se controlar antes que ele perdesse tudo e a matasse.

 ― Você não sabe nada da minha mãe e eu.

Ela riu, e o som dele estava tão perto do da sua mãe, que o gelou até o 

osso.  ― Você continua dizendo isso a si mesmo. Meu próprio irmão pegou uma 

vez, quando você tinha apenas 15 anos, certo? Não é por isso que ele a deixou? 

Sua mãe era uma vagabunda a partir  do momento que ela pudesse abrir  as 

pernas. Ela faria com qualquer tipo de criatura, humano ou não.

Raiva o encheu e ele se aproximou dela. Ele agarrou-a pelo pescoço e 

jogou-a do chão. Foi fácil de fazer, uma vez que ele tinha mais de 1,98 e ela mal 

tinha 1,68 de altura.



 ― Eu estou cansado de suas ameaças e a forma como você denegrir a 

minha mãe. Você não vale a pena.

Ele segurou-a ali, observando a vida escorrer para fora dela, e sentiu o 

impulso de poder. Ela lutou por apenas mais alguns momentos, pegando em suas 

mãos, antes de, finalmente, lentamente, ficar mole. Ele jogou-a sobre a neve. 

Não foi o suficiente para satisfazer a sua necessidade de matar. Ele precisava de 

algo mais, algo mais doloroso.

Ele virou-se de costas para ela por um momento e olhou através de 

seus binóculos. O Dillon era um pontinho na paisagem, provavelmente vai voltar 

para aquela vadia que todos cheiraram depois.

Ele enfrentou Simone, e não sentiu nada. Nada, além da necessidade de 

sangue, por carnificina, mas ela não seria o suficiente. Ele tinha certeza disso.

Mas ele iria usar isso e deixar o resto para os carniceiros. Era o que a 

cadela merecia.

Capítulo Seis

O silêncio que se seguiu a explicação de Jason foi quase ensurdecedor. 

Ele não podia ler o rosto de ninguém. Seus primos e irmãos estavam com as suas 

habituais expressões estoicas. O que incomodou foi a reação de Eve. Ao longo do 

ano passado, ele tinha chegado a conhecê-la bem o suficiente e ela normalmente 



mostrava toda a emoção em seu rosto. Agora, não havia nada. Sua expressão 

estava tão branca como a de uma boneca.

 ― Então, você pensou que você podia ser um assassino, mas você não 

disse nada para nós? ―  Max perguntou.

Bem, agora que ele disse isso assim, parecia estúpido. É claro, ele fez. 

Eles  nunca  iriam  vê-lo  dessa  forma,  mesmo  se  ele  fosse  um assassino.  Ele 

acenou com a cabeça, sentindo-se como um tolo.

 ― De todas as coisas idiotas para fazer ―, disse Rand.  ― Você não 

acha que, se você fosse um assassino, você estava colocando todos nós em risco? 

Se você não estivesse no controle de si mesmo, estar aqui em casa com a gente 

e com Eve nos colocaria em risco.

Então,  todo mundo começou a falar.  Eve estava sentada ao lado de 

Noah. Eles, junto com Jason, foram os únicos a não falar. Finalmente, Noah se 

levantou e caminhou até ele.

 ― Você sempre foi muito inteligente para seu próprio bem. Seu próprio 

pai disse que você pensar muito, e mais uma vez ele está certo.

Deu um tapa na parte de trás da cabeça de Jason.

 ― É hora de você sair dessa. Não há nenhuma maneira de que você 

esteja matando os lobos. Gostaríamos de saber.

Ele estudou seu primo, seu Alfa. ― Você sabia que eu estava correndo 

sozinho.

Não era uma pergunta, e todos pareciam segurar a respiração, à espera 

de ouvir a resposta de Noah.



 ― Você acha que eu não sabia que você estava correndo. É claro que 

eu sabia. Eu cuidei de você. Eu tinha os outros seguindo você, certificando-se de 

que você estava a salvo. Minha preocupação estava em que você estava lá fora 

sozinho. Você não estava matando.

 ― Então por que diabos você não me contou?

Os  olhos  de  Noah  aumentaram  ligeiramente,  e  houve  um  silêncio 

desconfortável na sala. Eles muitas vezes debatiam, mas nunca questionavam o 

alfa da matilha. Isso só não era feito.

Noah balançou a cabeça.  ― Honestamente, Jason, eu pensei que você 

soubesse. Eu não sabia o que estava fazendo isso enquanto dormia. Você parecia 

como se estivesse acordado. Os observadores que eu coloquei em você teriam 

me dito, se você se tornasse um maníaco homicida.

Noah disse isso tão a sério que fez alguns dos outros rir. Jason olhou em 

volta para eles, mas evitou fazer contato visual com Eve.

 ― O que você acha que é? ― ele perguntou.

 ― Isso vamos deixar para Eve e Ethan, mas eu tenho a sensação de 

que isso só poderia ser um problema menor. Você era sonambulo quando era 

criança. Talvez ele acabasse de voltar. E pode não haver explicação. Pode ser que 

o incidente trouxe de volta.  O stress do que está acontecendo, também, que 

poderia ter causado isso. Mas você não está matando lobos. Teríamos sentido o 

cheiro em você, certo, Ethan?

Ethan assentiu.  ― Isso nos faria todos doentes como ele faz quando os 

encontramos.  Adicione que seria  em uma área restrita  se considerar  a nossa 

casa, bem...  nós saberíamos, primo. Eu não posso acreditar  que você estava 

pensando isso há semanas e não disse nada a nenhum de nós.



Ele abriu a boca para explicar, mas Eve se levantou e saiu da sala.

 ― Ela está chateada com você, ―  Max disse.

 ― Eu acho que você poderia dizer isso ― , disse ele, tentando afastar o 

modo como seu estômago estava girando mais e mais. Ele tinha uma sensação 

muito doente de que ia vomitar.

Noah colocou uma mão em seu ombro.  ― Sentindo-se como merda?

Surpreso, Jason olhou para ele. ― Sim. ― E ficando pior a cada minuto.

 ― É melhor você esclarecer as coisas com ela. Sua empatia com a 

gente é uma via mão dupla. Ela está chateada e doente, e você estará também.

 ― Ela vai ficar mais chateada se você não for para ela ― disse Ethan. 

― Ela está muito preocupada com você.

 ― Assim, em outras palavras, eu tenho que ir resolver tudo.

 ― Bem, não tenho certeza  se você vai  resolver  isso,  mas implorar 

ajuda ― disse Rand.

 ― Implorar? ― Jason perguntou, essa ideia já causando com que o 

conteúdo do seu estômago coalhasse.  ― Eu não sei nada sobre isso.

Max riu.  ― Tenho a sensação de que você não tem escolha aqui, mano.

 ― Merda.

 ― Você disse um bocado, Jason, ― Ethan disse com um sorriso.



Eve  se  sentou  na  cama se  perguntando  o  que  diabos  Jason  estava 

pensando.  Por  que  ele  iria  esconder  o  que  ele  estava  atravessando?  Ele  a 

confundiu em muitos níveis. A cientista estava furiosa. Ela e Ethan poderiam ter 

explicado tudo isso. Em vez disso, ele inflamou sobre ele por semana, permitindo 

que isso o preocupasse ao ponto dele se afastar.

Seu telefone tocou e ela olhou para ele. Sua mãe. Apenas o que ela 

precisava. Eve pensou em ignorar o toque. Sua mãe só iria continuar chamando.

Ela clicou em seu telefone.  ― Sim, mamãe.

 ― Isso é jeito de atender ao telefone? ― ela perguntou sem levantar a 

voz.  Era o tom que Eve a ouviu quando ela era colocada em nada,  além do 

primeiro  lugar  em  qualquer  competição.  Isso  trouxe  toda  a  irritação,  os 

sentimentos de fracasso, que sua mãe tinha empilhado sobre ela.

 ― É a maneira que eu atendo o telefone.

Houve uma pausa, e Eve sentiu uma pequena sensação de satisfação 

que a sua mãe estava sem palavras. Foi provavelmente a primeira vez na vida de 

Eve que ela tinha feito isso. A vitória foi de curta duração.

 ― Eu suponho que você está terminando a sua pesquisa e malas para 

voltar para casa.



Casa. O que era isso? Ela tinha pensado que ela estava começando a 

fazer... bem, algo em Passion. Logo no momento, ela não estava muito certa. 

Mas ela sabia de uma coisa. Ela não voltaria a trabalhar com seus pais.

 ― Não, eu não estou.

Outra pausa.

 ― O que você quer dizer? ― perguntou a sua mãe. Sua voz estava 

entediada, como se tivesse algo melhor para fazer. Ela começou a pensar nas 

matriarcas Dillons e a forma como agiam em relação aos seus filhos... e Eve. 

Nunca em sua vida tinha ouvido esse tom da sua mãe. Mas as mães shifter não 

comiam  seus  jovens.  Eve  não  estava  muito  certa  de  sua  mãe  poderia  ser 

colocada nessa categoria.

 ― Quer dizer, eu vou renunciar ao meu posto.

O momento em que ela disse isso, ela sabia que era verdade. Ela não 

gostava do trabalho que ela tinha, as coisas que ela estava fazendo. Ela adorava 

isso, adorava trabalhar com os lobos. E apesar dela não poder ficar em Passion, 

isso seria em algum lugar. Ela podia se dar ao luxo de construir a sua própria 

reserva, graças ao dinheiro que a sua avó deixou. Ela tinha caído no amor com a 

área e os lobos.

 ― Já fiz contato com várias organizações.

 ― Isso é algo que podemos discutir mais tarde.

 ― Não.

 ― Desculpe-me?

 ― Não. Eu não vou mudar de ideia.



Silêncio. Ela ouviu o clique dos dedos de sua mãe sobre a mesa.  ― Eu 

vou ligar para o seu pai. Vamos encontrá-la em Anchorage.

Ela segurou o telefone longe da sua orelha e olhou para ele, então ela 

trouxe de volta.  ― Mãe, você me ouviu?

 ― Eu ouvi você. Eu só preferi ignorar. Você, obviamente, não entende. 

Seu pai e eu vamos explicar para você. Você não pode entender a importância 

disso.

A importância disso. Era uma frase que ela tinha usado mais de uma 

vez. Ela se lembrou de que foi o que a sua mãe disse no dia em que a tinha 

deixado na faculdade. Eve tinha 16 anos.

 ― Não. Eu não vou te encontrar lá. Você quer me ver, você vem a 

Passion.

Ela desligou o telefone e jogou-o sobre a cama. A ousadia da sua mãe. 

Ela  era  bastante  rica,  ela  não  realmente  precisa  trabalhar.  O nome dela  era 

grande o suficiente para que ela pudesse fazer uma turnê de palestras,  fazer 

algum dinheiro. Então, ela não precisava do emprego. Ela esperou que o medo 

rastejasse sobre ela. Ela havia sido ligada aos seus pais, feito o que eles queriam.

Não aconteceu. Ela se levantou e foi até a janela. Ela estava apaixonada 

pelo Alasca. Parte disso foi o fato de que ela estava apaixonada por seis homens 

muito difíceis. Um dos quais precisava ter o sentido batido nele.

Mas, ela iria esperar por ele. E quando ele chegasse lá, ela lhe daria 

isso.



Jason  caminhou  lentamente  pelo  corredor  temendo  a  conversa  que 

precisava ter  com Eve.  A gozação que obteve dos seus irmãos e primos não 

ajudava,  e  ele  tinha  a  sensação  de  que  ia  ser  pior  do  que  eles  haviam 

mencionado.

O fato de que isso a tinha machucado era pior do que qualquer coisa 

que ele já havia sentido. Quando Ethan havia dito como seria o sentimento de 

empatia,  ele não estava brincando. No momento ele estava com medo de se 

envergonhar e ficar doente.

Ele entrou no quarto de Noah, mas ele estava vazio. Pânico começou a 

percorrê-lo.  Ela os deixou por causa dele? Porque ele a machucou tanto? Ele 

virou-se para correr para fora e encontrou Noah ali.

 ― Ela provavelmente está no seu quarto.

Jason assentiu e se virou para sair, mas Noah o parou.  ― Seja bom, e 

ajuda rastejar. Lembre-se, ela é nossa companheira, então ela é mais forte do 

que qualquer um de nós sabe, até mesmo a própria Eve. Ela só não precisa dos 

nossos problemas. Isso vai ser ruim o suficiente quando ela perceber o seu papel 

neste processo.



Ele balançou a cabeça e se virou para correr  pelo corredor até Eve. 

Quando ele chegou ao seu quarto, a porta estava aberta. Ela estava de pé ao 

lado da janela olhando para fora.

 ― Então, você finalmente decidiu seguir-me?

Sua voz estava tensa, como se estivesse chateada. O que ele estava 

pensando? É claro que ela estava chateada. Ele apenas disse a ela que estava 

escondendo as coisas dela,  tentando esconder o que ele estava passando. As 

mulheres não gostam disso, e pelo que ele sabia das mulheres Shifter, quando 

estavam acasaladas, elas ficavam ainda mais protetoras com as suas famílias. 

Para uma mulher shifter ficar de fora de algo como isso era um grande problema.

 ― Eu decidi que talvez eu devesse falar com você sobre isso. Eu sei que 

eu estava errado.

Ela não se virou.  ― Sim, você estava.

Silêncio. Eve raramente era calma com ele. Ela podia não ser sempre 

falante, mas ela sempre estava lá, animada, amorosa... agora nada.

 ― É apenas comigo que você está brava, ou a algo mais?

Ela  suspirou.   ―  Não.  Você  é  a  razão  principal.  Mas  eu  tive  uma 

conversa com a minha mãe.

A raiva passou por ele com a menção da sua mãe. A mulher não deve 

sequer ser considerada uma mãe por causa do seu comportamento em relação a 

Eve, e toda a matilha a odiava. Certo, nunca tinham visto a mulher, mas o pouco 

que sabiam sobre, fez Jason pensar que Eve nunca tinha tido atenção antes em 

sua vida.

 ― Sua mãe? O que ela queria?



 ― Ela queria saber quando eu estava voltando ao meu posto.

Pânico deslizou pelo seu sangue tornando-o um pouco doente.― Voltar? 

Eu pensei que você ia ficar aqui.

Ela  olhou para  ele  por  cima do ombro.  Seus  olhos  e  nariz  estavam 

vermelhos, dizendo-lhe que ela tinha chorado. Ele pensou que ele não poderia se 

sentir pior do que quando ela saiu da sala. Agora ele se sentia pior. 

 ― Eu não decidi.

 ― Você tem que ficar.

Suas sobrancelhas se levantaram.  ― O quê?

Pânico estava voando alto. Suas palmas ficaram úmidas de suor, e seu 

coração parecia bater fora de controle.  ― Eu...

 ― O quê?

Ele engoliu o medo que arranhou sua garganta.  ― Noah disse que você 

não pode sair.

Ela olhou para ele como se ele fosse louco.

 ― Eu acho que posso fazer o que eu quiser. Pelo menos, é isso que eu 

disse a minha mãe.

 ― Então, você disse a ela que não vai voltar?

 ― Eu não acho que você tem o direito de saber os meus planos.

Pânico foi rapidamente substituído pela raiva.  ― Acho que os últimos 

meses me da o direito.



 ―  Oh,  não  é  exatamente  assim  com  um  homem  ―  disse  ela, 

levantando a voz com cada palavra.  ― Você decide o que você quer quando você 

quer.

 ― Não tome esse tom comigo, Eve. Eu acho que os últimos meses nos 

dá todo o direito de saber quais são seus planos.

 ― Você não tem o direito ―, ela gritou.

Por um segundo, ele não disse nada. Ele estava muito chocado com sua 

explosão. Então, ele estava irritado.  ― Eu tenho o direito.

 ―  Você  perdeu  isso  quando  você  escondeu  o  que  você  estava 

passando. Você mentiu.

 ― Eu não menti. E eu não acho que você deve ficar tão louca por isso 

― , disse.

 ― Você não confia em mim. É por isso que eu estou louca. Na verdade, 

eu estou chateada.

Ela cruzou os braços sobre o peito,  e ele  poderia  dizer  que ela  não 

estava  mentindo.  Era  difícil  não  rir,  no  entanto.  Sempre  que  Eve  teve  seu 

temperamento, ela parecia um elfo muito irritado, muito sexy.

 ― Eu não confio em mim mesmo.

Ela jogou as mãos para o ar.  ― O inferno, você deve confiar em mim ― 

disse ela, batendo a mão no peito.  ― Ou sua família. Nós nos preocupamos com 

você e você esteve assim durante semanas. E se alguma coisa acontecesse com 

você lá fora?

Ela estava furiosa, mas ele podia ver as lágrimas em seus olhos, e o 

cortou rápido. Seu coração derretido.



 ― Eve.

 ― Não.  ― Ela deu um passo para trás dele.

 ― Não se afaste de mim, Eve.

Ela parou.  ― Eu não estou fugindo de você. Eu sou... Jason, eu te amo 

e você não vê nenhuma razão para retornar esse amor.

 ― Oh, não, querida... ― Ele estendeu a mão para ela, e desta vez ela 

veio a ele. Ele a puxou contra ele, e então ela bateu nele. Era isso, era isso que 

ele precisava, tudo o que ele precisava. Ela era o centro do seu mundo, e uma 

das razões pelas quais ele havia estado tão confuso ultimamente era porque ele 

havia ignorado a sua necessidade de estar com ela. Era parte da sua natureza, e 

sem tempo com ela... e não apenas no quarto... ele iria se sentir fora em alguns 

aspectos. Era como se tudo se encaixasse em sua mente.

Ela deu-lhe um soco indiferente.

 ― Como você pode pensar que você estaria lá fora matando lobos?

Ele a abraçou mais apertado. ― Eu não me lembrava de nada e meu 

medo era que eu iria te machucar.

Ela olhou para ele, então, segurou seu rosto com uma mão. ― Você 

nunca faria isso, nenhum de vocês. Se você tivesse nos dito mais cedo, então 

poderíamos ter colocado isso para fora. Vai ficar tudo bem.

Ele assentiu com a cabeça.

Ela inclinou-se e beijou-o em seguida. Não foi a primeira vez que ela o 

beijou. Ao longo dos últimos meses, ele tinha perdido a conta de quantas vezes 

ela tinha. Mas, agora, isso era diferente. Este foi um tipo diferente de ligação 

para eles. Tudo o que ele sempre quis na vida era este momento. Ele precisava 



dela nada além do que ele já tinha esperado. Eles compartilharam, ela era sua 

companheira, mas ele nunca antes tinha entendido o que significava.

Ela se afastou um pouco. ― Não me deixe fora. Eu posso ajudá-lo com 

qualquer coisa, Jason. Juntos, podemos fazer muito.

Ela realmente não sabia o que ela estava dizendo. Ele sabia disso. Mas, 

isso falou com sua alma, brilhava dentro dele como um farol de luz quente.

Ele a amava desde o início, definitivamente. Sua composição não pode 

permitir qualquer outra coisa. Essa era a genética. Ele sempre iria querer ela. 

Agora, porém, ele sentiu algo diferente. Ela era deles, dele, e ele nunca poderia 

deixá-la ir.

Ele tomou sua boca em um beijo quente, molhado. Sua necessidade se 

levantou com uma força tão forte que o deixou atordoado. Ele sentiu a luxúria, 

mas isto era mais profundo... mais como o amor.

Ela se afastou e olhou para ele. Seus olhos mal se abrindo, sua pele 

brilhando com sua excitação. Ele podia cheirar isso.

 ― Leve-me para a cama, Jason.

Capítulo Sete

Antes  que  ela  pudesse  terminar  a  frase,  Jason  pegou  Eve  e  estava 

praticamente  correndo  para  a  cama.  Seu  corpo  estava  pulsando  com  a 



necessidade. Ele largou-a na cama, e ela saltou e riu. Ela nunca se sentiu tão 

livre como ela fez com os Dillons. Ela não conseguia se lembrar de alguma vez ter 

rido tanto como ela fez nos últimos meses. Mesmo com todas as coisas horríveis 

acontecendo, ela teve alguns dos momentos mais descomplicados da sua vida.

Ele a seguiu para baixo, cobrindo seu corpo com o dele. Quando ela 

olhou para ele, ela sentiu a mesma necessidade que tinha pressa por todo seu 

corpo. Seu corpo aquecido. Ele apertou sua virilha contra a dela.  Quando ela 

olhou  para  ele,  ela  viu  o  olhar  feroz  em seus  olhos.  Ela  deveria  ter  estado 

assustado. Normalmente, ela teria. Antes dos Dillons. Agora, ele tinha seu corpo 

respondendo.

Eve debruçou-se e beijou-o.  Ele  enfiou a  língua em sua boca,  e  ela 

chupou. Ele gemeu contra ela, e ela sentiu as vibrações até os dedos dos pés.

Jason agarrou sua camisa e quebrou o beijo para retirá-la de cima dela. 

Ele jogou-o no chão atrás dele, e então ele empurrou ela. Ele tomou um mamilo 

em sua boca. Seus dentes pastavam sobre a ponta.

Ele trabalhou seu caminho até o seu corpo, sentindo o gosto da sua 

carne com cada beijo, lamber, e beliscar. Ele puxou para baixo suas calças, então 

escorregou para o chão, puxando-a até que suas pernas estavam penduradas. 

Sem parar,  ele  colocou  a  boca  na  sua  buceta.  Ela  já  estava  quente  com a 

necessidade,  molhada,  pingando.  Ele  pegou  o  seu  clitóris  em  sua  boca, 

provocando-o com a língua, os lábios e, finalmente, seus dentes.

Ela não estava preparada para o orgasmo que bateu. Ele caiu por ela 

como uma onda, fazendo-a gritar porque a surpreendeu o quão rápido ela gozou. 

Ele acrescentou o seu dedo e continuou seu ataque sensual. Ela gozou de novo, 

rápido e tão intenso quanto o último.



Ele se afastou, então rasgou suas roupas como se estivesse possuído. 

Ele se juntou a ela na cama, rolando ambos sobre o colchão grande. Ela acabou 

acima dele.

Ela sentou-se e olhou para ele. Ele estava sorrindo. Em seguida, isso 

desapareceu em um olhar mais sério.

 ― O quê foi? ― , perguntou ela, de repente se sentindo tímida. Levou 

todo o seu controle para ela não levantar as mãos e cobrir os seios. Sentia-se 

exposta.

 ― Você é linda.

 ― Obrigado, mas não há outra coisa que você está pensando.

 ― Eu não acho que até este momento eu entendi o quanto eu te amo.

Seu coração quase explodiu de alegria.  ― Sim?

Seus lábios se curvaram.  ― Sim.

 ― Isso é uma coisa boa.

 ― Por quê?

 ― Porque eu amo você, também.

Ela deslizou para baixo de seu corpo, beijando-o ao longo do caminho. 

Apreciando a forma como a sua carne saboreava, a maneira como ele gemia cada 

vez que ela roçou os dentes ao longo da sua pele. Ela se acomodou entre suas 

pernas. Ele levantou-se e se apoiou sobre os cotovelos.

Ela capturou seu olhar e envolveu seus dedos ao redor do seu pênis. 

Sem quebrar o contato visual, ela lambeu o seu pau, em seguida, sobre a cabeça. 

O sabor salgado, doce do seu pré-sêmen dançou sobre o seu paladar. Então, ela 



tomou a ponta dele em sua boca. Jason fechou os olhos e caiu para trás contra os 

travesseiros. Ele gemeu.

O poder de tê-lo sob seu controle corria em suas veias. Ela continuou a 

provocar,  a  gosto.  Cada  um  dos  Dillons  lhe  tinha  dado  isso.  Jason  não  foi 

exceção. Logo, porém, ela podia sentir seu controle escorregar.

Ela se afastou e beijou seu caminho de volta até seu corpo.

Ele enfiou a mão por seu corpo para embalar o seu pescoço. Puxando-a 

para baixo, ele a beijou, longo, doce, mas logo se transformou em quente. Ele 

rolou novamente e ela encontrou-se debaixo dele. Ele agarrou seus quadris e 

entrou nela em um impulso, longo e duro. Ela engasgou com a intromissão, e ele 

se acalmou.

 ― Sinto muito!

 ― Não. Não sinta.

Jason riu e se inclinou para beijá-la novamente. Ele começou a se mover 

dentro dela com golpes lentos e medidos. Mas logo, tornaram-se mais rápido e 

mais fortes. A cama bateu contra a parede. Ele ficou de joelhos, puxando seus 

quadris para cima do colchão.

 ― Goze comigo, Eve. Vamos, bebê. Deixe-me sentir você gozar.

Ele pressionou seu polegar contra o clitóris dela e ela gozou rápido e 

duro.

 ― Sim, querida, é isso ―, ele gemeu. ― Todas essas pequenas ondas 

movendo-se sobre meu pau.

Ele a seguiu um momento depois, gritando seu nome quando ele gozou 

dentro dela.



 ― O que é que você queria? Eu não tenho tempo para isso. ― Ele 

sentiu  as  paredes  se  fechando  sobre  ele.  Ele  sabia  que  tinha  apenas  uma 

pequena quantidade de tempo antes que eles descobrissem que ele orquestrou 

tudo.

Javier não parecia feliz com ele. Ele não deu a mínima.  ― Eu pensei 

que você tivesse dito que seria chefe do conselho até agora.

Ele  deu  de  ombros,  fingindo  indiferença  quando  sentiu  vontade  de 

gritar.  ― Tudo a seu tempo.

Javier continuou a olhar para ele como se ele fosse um erro. O fato de 

que o bastardo pensasse que poderia mandá-lo ao redor era ruim o suficiente. 

Uma vez que ele tivesse o controle sobre o Conselho, Javier teria ido.

 ― Você não honra suas raízes. ― Javier balançou a cabeça. ― Você 

deveria.

 ― Eu sou lobo. Eu honro minhas raízes.

 ― Mas eu sei sobre você, ― o gato ronronou. ― Você não é todo lobo, 

e, portanto, a razão que eu estou apoiando você.

 ― Algo precisa ser feito sobre a sua mulher.



 ― Eve MacMillan? Eu acredito que ela está saindo em breve.

Raiva passando por ele. Por que ele estava cercado por tanta estupidez? 

Qualquer um que entendesse a vida de um shifter deve saber que eles nunca 

permitiriam que isso acontecesse. Em cima disso, todos eles acreditavam que ela 

era parte da sua profecia. O que eles não entendiam era a sua parte na profecia, 

a parte que tinha sido escondida de todos eles. Sua mãe tinha sido a única que 

sabia sobre isso.

 ― Eles  nunca  vão  deixá-la  ir.  Ela  é  sua  companheira.  Mas  se  nos 

livrarmos dela, eles podem cair completamente à parte.

 ― Livrar-se de Eve? Assustá-la?

Ele  deu  ao  gato  um olhar  desagradável.  Ele  estava  constantemente 

cercado de idiotas. ― Mate-a? Ela precisa ser morta.

 ― Isso pode torná-los mais determinado a pegar você.

 ― Há sempre uma chance de que eles vão desmoronar como o tio inútil  

deles. Os puros estão presos aos seus companheiros. É uma fraqueza.  ― Ele deu 

de ombros novamente. ― Ainda assim, eu estou preparado para a luta. Com você 

e o resto da sua espécie atrás de mim, não deverá ter problemas.

 ― Você quer que eu a mate?

 ― Sim. Faça o que quiser com ela antes, mas apenas se certifique de 

que ela está morta no final.

Capítulo Oito



Eve sentiu o roçar de algo se mover suave em seu rosto na manhã 

seguinte. Não era um dedo, porque era muito mole. Mais como uma pétala de 

flor. Ela abriu os olhos e encontrou Jason sorrindo para ela. Ele estava rodando 

uma margarida em seus dedos.

 ― Bom dia, ― disse ele.

Ela sorriu. O calor da cama pela manhã, juntamente com acordar com 

Jason, a fez tão feliz. ― Bom dia

Ele devolveu o sorriso. Era tão bom vê-lo, e ver que a escuridão que 

parecia  estar  assombrando  seus  olhos  desapareceu.  ―  Eu  pensei  que  você 

poderia dormir o dia inteiro.

 ― Que horas são? ― perguntou ela.

 ― Dez horas da manhã.

Ela olhou para as cortinas e notou o sol que espreita completamente.

 ― Eu não posso acreditar que eu dormi tanto tempo.

 ―  Eu  posso.  Você  estava  muito  agitada,  por  algum  motivo  noite 

passada.

Ela riu.  ― Bem, é difícil resistir a um sexy lobo-shifter na cama comigo.

 ― Espero que tenha sido tudo o que desejava.

Seu coração se derreteu. Ela estendeu a mão e segurou o seu queixo. 

― Foi.



Tinha sido especial. Sua noite juntos tinha sido íntima e maravilhosa. 

Ela se sentiu ligada a ele em muitos níveis. Era como se eles tivessem ido além 

do físico e emocional a algo que só poderia ser descrito como espiritual. Enquanto 

ela vivesse, ela nunca iria esquecer.

 ― E eu tenho certeza que você está com fome, por isso fiz-lhe algumas 

torradas ― disse ele, apontando para a mesa ao lado. Uma bandeja estava ali, 

com torradas, frutas, e uma garrafa que ela esperava estivesse cheia de café.

Ela sentou-se e deu-lhe um beijo rápido e alto.  ― Você é um deus. Eu 

gosto de você melhor.

Ele riu.  ― Bem, isso é porque eu sou o melhor.

Ele se levantou e pegou a bandeja e colocou-a sobre a cama ao lado 

dela. Depois de encher a xícara de café, ele entregou a ela e depois serviu uma 

para si mesmo.

 ― Então, como você dormiu a noite passada?

Ele olhou para ela com o canto do olho. ― Ou seja, se eu sai e correndo 

nu?

Ela riu.  ― Você não estava nu.

 ― Eu fui. Ou eu acho que eu fui.

Ela pegou sua mão. ― Nós vamos descobrir isso. Ethan e eu podemos 

fazer alguns testes aqui. Na pior das hipóteses, vamos para Anchorage e ter você 

examinado.

 ― Ah, isso vai ser maravilhoso. Desculpe-me, doutor, mas você pode 

verificar  o  meu  amante  shifter?  Ele  está  tendo  pesadelos  com  o  abate  dos 

animais.



 ― Vamos lá. Diga-me. Aonde você foi ontem à noite?

Ele balançou a cabeça. ― Não. Aparentemente, estar na cama com você 

me ajuda. Então é melhor eu apenas me certificar de mantê-la fechada. ― Ele se 

inclinou para frente e lhe deu um beijo. ― O que você tem planejado hoje?

 ― Eu pensei que talvez pudesse fazer alguns de vocês me levar para 

fora. Eu preciso verificar alguns dos meus lobos.

Ele suspirou e ela poderia dizer que ele não gostou. Nenhum deles fez, 

mas ela tinha uma pesquisa para terminar. Ela pegou o prato e começou a comer.

 ― Eu não acho que é uma boa ideia.

 ― Nenhum de vocês. Mas está tranquilo esses dias agora. Eu sei que 

não é seguro eu ir e correr sozinha. E nós só vamos estar fora por um tempo.

 ― O que você está planejando agora? ― Noah disse da porta.

 ― Ela quer sair e verificar os lobos.

 ― Eu estou bem aqui. Eu posso responder por mim, Dillon.

Os lábios de Noah tremeram. ― Na verdade, você pode. E não vejo 

nada de errado com isso. Você, Max e Rand podem levá-la. Ela vai ficar bem com 

todos vocês ao redor.

Jason não parecia convencido,  mas desde que Noah era  o  Alfa,  não 

havia nenhuma maneira de Jason dizer não.

 ― Ótimo. Deixe-me vestir e vou estar pronta em 20 minutos.  ― Ela 

deu um beijo em Jason correu para o banheiro. Ela não quis dar a Noah uma 

chance de mudar de ideia.

Ela  fechou  a  porta  atrás  de  si  e  sorriu  para  si  mesma no  espelho. 

Senhor, ela estava além de feliz. Tão apaixonada, tão pronta para começar de 



novo a sua vida, ela não podia sequer pensar em qualquer coisa que pudesse 

fazê-la mudar de ideia.

Sabendo que ela tinha pouco tempo antes de começarem a rosnar que 

ela estava demorando muito, ela começou a se limpar. Ela se sentiu renovada 

com um novo senso de propósito, e ela queria começar o seu dia o mais breve 

possível.

Jason colocou um par de jeans, dando a seu primo um olhar sujo.

 ― Fala logo, Jason.

 ― Eu sei que nós concordamos que ela poderia sair, mas eu tenho uma 

sensação estranha.

Isso parou de Noah. Ele estava estudando Jason com aquele olhar que 

sempre o fez querer se contorcer. Eles tinham vários anos entre eles, e embora 

ele soubesse que Noah o via como um homem, ele ainda olhou para o seu primo.

 ― Uma sensação?

 ― É... Eu sinto que estou pronto para vir para fora da minha pele.

 ― Talvez você precise mudar?



 ― Não. É uma sensação diferente. Como se algo estivesse esperando 

na esquina, algum outro evento horrível.

 ― Isso é porque tem estado tranquilo e sabemos que alguma coisa está 

para acontecer.

Jason puxou uma camisa de flanela e assentiu.  ― Sabemos que isso 

não é mais. Não um tiro longo. Eu só queria saber o que diabos eles estão atrás.

 ― Poder ― Eve disse da porta.

 ― O que você quer dizer? ― Noah perguntou.

 ― Ele quer tomar o seu lugar.

Jason sacudiu a cabeça, confuso.  ― Como é que ele vai fazer isso?

 ― Se ele te coloca fora, então ele pode.

 ― Não. Ele teria que levar as pessoas atrás dele. Os outros shifters não 

apoiariam isso.

Ela balançou a cabeça. ― Houve alguém ajudando esse cara o tempo 

todo.

Noah assentiu. ― Mas não teria que ser o suficiente dos shifters a lado 

com eles.

 ― Os gatos têm o suficiente, Noah, ― Ethan disse da porta.  ― Eles se 

reproduzem como coelhos.

Jason sorriu.  ― Não é isso. Mas eles não são poderosos o suficiente.

 ― Nunca subestime a capacidade de alguém para governar através do 

medo, ― Eve disse.  ― Se eles estão aterrorizados e não há ordem, há uma boa 

chance de que shifters iria obedecer. Os que lutam iriam acabar em ruínas.



 ― Na pior das hipóteses, ― Noah disse ironicamente.

 ― Não é nada para sobre o que fazer piadas, ― disse Jason.

 ― Não, mas hoje é um bom dia, e você prometeu levar Eve algum 

tempo fora hoje. Nós não podemos resolver todos os nossos problemas hoje.

Ela deu a Noah um sorriso deslumbrante e então se virou para ele. 

Jason sentiu o aperto no coração quando um caroço cresceu em sua garganta. 

Noah estava certo. O dia era muito curto para se preocupar com seus problemas 

agora.

 ― Parece bom ― Jason disse, ignorando a mesquinhar preocupação na 

parte de trás da sua mente.

Capítulo Nove

Eve  respirou  fundo  o  ar.  Os  primeiros  sinais  da  primavera  fizeram 

cócegas em seu nariz. O solo fresco junto com o derretimento da neve mexeu 

com algo dentro dela. Ela sabia que ela não tinha uma razão científica para isso, 

mas  a  conexão  que  sentia  com o  Alaska  estava  crescendo  a  cada  dia.  Não 

importa onde ela estava, ela sempre se sentiu ligada à Terra.

 ― Você está muito feliz ―, disse Jason.

Ela sorriu para ele, então, olhou para aquela página e fez uma nota.  ― 

Estou muito feliz. Estou fora, o sol está tão quente hoje, e eu tenho três shifters 



sensuais  que tomam conta  de mim.  Uma menina  não  pode  perder  com isso 

acontecendo.

 ― Há algo mais ai.

Ela riu. ― Parte do problema é que eu estou feliz que você finalmente se 

abriu para nós. Eu estava realmente preocupada com você.

Ele a estudou por um momento, como a espera de alguma coisa.

 ― O quê foi? ― perguntou ela.

 ― Eu estava esperando a vergonha...

 ― Vergonha?

 ― Me segurando, pensando que eu tinha que me rebaixar e na matilha. 

Eu me senti envergonhado pelo que eu poderia estar fazendo.

 ― É  o  que  estava  acontecendo  na  sua  cabeça?  ― Ela  balançou  a 

cabeça. Homens. Qualquer preocupação agora?

Ele sorriu e a agarrou. A ação espontânea fez suas palavras além de 

felizes. Ele a aconchegou perto. ― Não. Só compartilhar minhas preocupações 

com você é o que eu precisava.

 ― Você não compartilhou suas preocupações antes?

Ele suspirou e a afastou para que ele pudesse olhar para ela.  ― Eu 

sempre achei difícil dizer às pessoas o que eu estava pensando.

 ― Por que?

 ― O que você quer dizer com por quê?

 ― Parece que nenhum de vocês está se escondendo muito,  e você 

compartilha tanto.



 ― Até mesmo você.

Ela sorriu.  ― Sim, até a mim. Por que você iria esconder isso de nós?

 ― Eu sempre mantive um pouco mim mesmo. Eu amo a minha família, 

todos eles, mas ser parte de uma matilha sempre foi um pouco esmagador. Eu 

acho que é por isso que eu leio muito, ainda o faço. Eu normalmente gosto de 

guardar para mim.

 ― Eu entendo, mas por que você escondeu isso de mim?

Ele deu um suspiro profundo. ― Quando isso começou a acontecer, a 

minha primeira preocupação foi a de que você iria descobrir.

 ― E por que isso seria um problema?

 ― Eu odeio admitir,  mas a minha preocupação era que você ficaria 

indignada. Eu sei que eu estava.

 ― Eu nunca ficaria indignada por algo que é parte de você. Você não 

pode ver isso?

Seus lábios se curvaram. ― Eu sei agora.

 ― Além disso, você não sabia o que estava acontecendo, e você ainda 

estava se recuperando. Por que você mudou de ideia?

 ― Eu conversei com Gabe.

Suas sobrancelhas se ergueram em surpresa.  ― Gabe, o urso? O único 

que não gosta de ninguém?

 ― Sim, ele sabe muito mais do que as pessoas lhe dão crédito. Nós 

éramos amigos quando éramos mais jovens. Nós somos ambos solitários em um 

grupo de shifters que gostam de estar em grandes grupos. Eu posso lidar com 

isso às vezes, mas Gabe não podia.



 ― E agora.

 ― Nós ainda somos amigos, mas Gabe está cansado da respiração dos 

outros seres. Se todos soubessem que nós conversamos, eles iriam incomodá-lo 

mais. Ele me tolera porque entendemos um ao outro. As pessoas começariam a 

aparecer em sua porta, ele não vai estar feliz comigo. Eu sei como manter a 

distância e por isso eu acho que nós ainda somos amigos de uma forma.

 ― Isso e bom. Eu odeio pensar que ele estava vivendo lá sozinho, sem 

amigos.

Ele riu. ― Eu tenho a sensação de que ele não vê isso dessa maneira, 

mas tudo bem. Você está pronta para voltar para casa?

 ― É... Eu preciso de algo para comer, também. Estou realmente com 

fome.

 ― Eu vou chamar os outros aqui.

Ela assentiu.  ― Tudo bem. Eu vou jogar isso no SUV.

Eve  ouviu  o  assobio  para  os  outros.  Max  e  Rand  se  mantiveram 

patrulhando ao redor da área, certificando-se que não tinha problemas. Ela sabia 

que tinha que ser vigilante. Ela seria tão feliz quando isto tudo acabasse.

Ela abriu a porta do lado do passageiro do SUV e colocou seu notebook 

no banco da frente.  Eve precisava ligar  para o supervisor da concessão para 

discutir seu próximo relatório. Com sua mente cheia de detalhes, ela virou-se e 

viu-se cara-a-cara com um homem. Não, era um shifter, um dos gatos que tinha 

visto várias vezes, mas nunca falou.

 ― Desculpe-me ―, disse ela. Seu sangue já estava congelando quando 

um calafrio deslizou por sua espinha.



 ― Não há necessidade de desculpar-se ―, disse ele.  ― Meu nome é 

Javier. Eu vi você algumas vezes.

Ele parecia polegadas mais perto,  e ela resistiu ao impulso de gritar 

para os caras. Seus instintos gritavam para ela fazer isso, mas anos de regras de 

sua mãe estavam entranhadas nela.

 ― Eu sou Eve.

Ele se inclinou mais perto, colocando a mão no SUV.  ― Eu sei quem 

você é, Eve. Todo mundo faz. A cadela cabeça do pelotão Dillon.

Ela abriu a boca para gritar, mas ele puxou uma faca de caça longa.

 ― Tsk, tsk, tsk. Eu acho que você deve pensar duas vezes sobre isso. 

Eu odiaria cortar o pescoço de muito de vocês.

Jason e Max caminharam de volta para baixo a caminho para o SUV.

 ― Você não deveria tê-la deixado sozinha.

Jason deu um olhar ao seu irmão. - Eu não pensei. Eu tinha os olhos 

nela até Rand entrar. Se eu não tivesse de vir encontrá-lo, nós estaríamos no 

nosso caminho agora.

 ― Há alguma coisa. Alguns cheiros que eu pego. Estranho.



Jason sentiu  algo  o  empurrando a  voltar  para  Eve  mais  rápido.  Ele 

pegou velocidade.

 ― Ei, Rand pode protegê-la.

Jason sacudiu a cabeça. Eles caminharam em torno de um canto onde a 

vegetação era maior. Eles quase tropeçaram em Rand no chão. Havia sangue na 

parte de trás da sua cabeça, emaranhado em seu cabelo.

Max se agachou e verificou seu pulso.

 ― Ainda respirando.

 ― Você ficar aqui ― Jason disse, puxando a arma quando ele correu 

para o caminhão. Seu coração quase parou quando viu a porta do passageiro 

aberta e o conjunto extra de pegadas na terra. Ele se inclinou e apertou a mão no 

chão. Ele seguiu a linha de faixas e sabia que só tinha alguns momentos para 

alcançá-la. O sequestrador não fez nada para esconder suas pegadas e Jason 

sabia que ele estava pensando em fugir ou em um veículo com Eve ou matá-la 

imediatamente.

Ele  ouviu  passos  atrás  dele  e  encontrou  Max  ajudando  Rand  no 

caminho.

 ― Eu estou indo para fora. Você chama os outros.

Ele se virou para sair, mas Max o impediu.

 ― Você não pode ir sozinho.

 ― Eu posso me cuidar. Não temos tempo para esperar e você não pode 

deixar Real em sua condição. Ligue e siga-me.

Ele virou-se e saiu. Ele sabia que os segundos contavam, e muitos já se 

passaram.



Eve tropeçou e caiu de joelhos, deixando cair sua caneta de propósito.

 ― Levante-se, sua puta estúpida ― , disse Javier.

Ela queria rosnar para ele. O desejo de atacá-lo se arrastou sob sua 

pele.  Um grunhido vibrou em sua garganta e sua boca começou a encher de 

água. Seu corpo tremia, não de frio, mas de algo primordial que ela não entendia. 

A violência sua necessidade de causar-lhe dor a assustou um pouco. Ela nunca 

tinha sido uma pessoa que iria escolher machucar alguém. Tomou cada pedaço 

do seu controle para não dar uma mordida grande no bastardo. Uma vez que ela 

tinha certeza de que ela não iria atacar o homem, ela se levantou e começou a 

tirar o pó da terra das suas mãos. Ele empurrou-a para fazê-la andar. Ela fingiu 

mancar e caminhou lentamente. Era melhor para ele pensar que ela era fraca.

 ― Eu posso definitivamente ver por que eles estavam interessados em 

você. Mas, eu não consigo entender o que tem mantido o seu interesse por muito 

tempo.

Ok, isso foi apenas dizer, mas não podia deixá-lo ver isso. ― Então você 

deve me deixar ir.

 ―  Eu  tenho  trabalhado  muito  duro  para  isso.  Eu  vou  governar  o 

município, uma vez que os Dillons se forem.



Ela queria discutir com ele, mas ela não podia no momento. Ela sabia 

que não iria fazer-lhe qualquer bem. Ele pode não ser estúpido, mas ele estava 

apavorado.  Não  havia  como  dizer  o  que  ele  iria  fazer  com  ela  se  ela  o 

hostilizasse.

Ele empurrou-a ao longo e dentro de alguns minutos, ela viu o galpão 

de madeira. Havia um SUV estacionado fora dele. Ela começou a ir em direção ao 

SUV, mas ele a impediu.

 ― O galpão.

Medo passou através dela. Ah, isso não era bom. Se ele estava indo 

para levá-la embora, ela teria uma melhor chance de fugir. Sem dizer o que ele 

tinha planejado fazer com ela. Ela não queria nem pensar nisso, mas não era 

difícil. Se tudo o que ele ia fazer era matá-la, ele poderia ter feito isso antes.

Ela caminhou ainda mais lento e ele a cutucou nas costas.  ― Depressa, 

cadela.

Ela estava realmente doente dele  usando esse termo.  Ela rangeu os 

dentes contra a necessidade de agressão verbal do homem. Burlando dele seria 

mais  fácil  se  ela  não  estivesse  completamente  apavorada  de  irritá-lo.  Seu 

estômago se apertava a cada passo. Ele a cutucou nas costas quando ela não 

abriu a porta imediatamente.

Quando a porta  se abriu,  Eve conteve um suspiro.  Era um pequeno 

quarto sombrio, mais do que provável apenas montado para expedições de caça. 

Havia uma mesa com um par de cadeiras, uma geladeira velha, uma pia e uma 

cama com um colchão manchado. Sujeira e teias de aranha espalhados em cada 

superfície. Que estava sobre isso.



Ele a empurrou para a cama. Ela tropeçou e caiu sobre ela. Ela sentou-

se e observou-o com horror. Ele já estava tirando o casaco. O sorriso que ele deu 

a ela enviou gelo deslizando para baixo na sua coluna vertebral. Terror tinha a 

sua garganta fechada.

 ― Antes de te matar, eu quero ter um pouco de diversão.

Capítulo Dez

Jason correu ao longo do caminho, seu olho ainda nas faixas de sujeira. 

Ele  sabia  que  estava  a  menos  de  cinco  minutos  atrás  deles,  e  ele  estava 

chegando perto. Ele quase podia sentir isso vibrando em seus ossos. Depois de 

recusar um outro caminho, ele viu a caneta no chão. Era mais um sinal. Ele viu 

alguns deles ao longo do caminho, e sabia que Eve os tinha deixado.

Ele o pegou e continuou seguindo os passos. A cada passo, ele sentiu o 

acerto de seu caminho. Raiva vibrou dentro dele, batendo com seu sangue. Seu 

controle estava montando uma linha fina, mas no momento ele não se importava. 

Quando ele  encontrasse o bastardo,  ele  estava indo para rasgá-lo membro a 

membro.

Ele  diminuiu  quando  ele  chegou  a  uma  clareira.  Ele  viu  um  SUV 

estacionado  próximo  a  uma  cabana  improvisada  de  um  caçador.  As  pistas 

levaram até a porta da frente. Sua alegria em encontrar a pequena cabana foi de 



curta  duração,  quando  percebeu  que  haveria  apenas  um par  de  razões  para 

trazer Eve aqui. Nenhum delas era boa.

Jason calmamente caminhou até a porta da frente. Ele ouviu alguém 

falar, então a voz de Eve. Alívio se derramado por ele. Pisando suavemente, ele 

inclinou-se para olhar pela janela. O que ele viu lá teve seu alívio dissolvido em 

um instante.  Era um dos  gatos  porra,  como ele  tinha pensado.  E  ele  estava 

caminhando em direção a Eve. Ele viu o medo em seus olhos, e a forma como 

seu rosto parecia perder todas as cores. Seu lábio estava partido e ele já podia 

ver a contusão se formando em seu rosto.

 ― Eu não acho que eu gaguejava, Eve. As roupas  ―. O gato agarrou-a 

por sua camisa e puxou-a para fora da cama.  ― É isso que você quer com esse 

babaca, Noah Dillon? Ouvi dizer que ele gosta de mulheres difíceis.

À menção ao nome do seu primo, raiva brilhou nos olhos dela.  ― Noah 

não  precisa  de  mulheres  ásperas.  Ele  não  precisa  raptá-las  também.  Só  um 

covarde tem que fazer isso.

O gato bateu nela com a palma de sua mão. A batida foi tão forte que 

ela caiu de costas na cama, com a cabeça batendo contra a cabeceira de bronze. 

Ela caiu sem vida sobre a cama.

 ― Foda-se ― o gato murmurou.

Raiva aqueceu o sangue de Jason quando ele se virou em direção à 

porta. Ele tentou a maçaneta da porta, mas ele não poderia fazê-la se mover. Ele 

se afastou, e usando seu ombro, ele empurrou a porta aberta Ela quebrou no 

impacto e caiu para frente. O gato se virou para ele, e Jason viu a faca, mas não 

deu atenção a isso. Tudo o que podia ver era Eve deitada na cama, sem vida, 



sangue no lençol ao lado dela. No momento, Jason não tinha certeza se ela ainda 

estava respirando.

O gato correu para ele e Jason evitou a colisão. Jason chutou a parte de 

trás da perna dele. O gato caiu para frente e na parede.

Ele se virou e olhou para Jason.  ― Seu filho da puta.

 ― Nunca houve uma duvida do meu nascimento, Javier, ― disse Jason.

Eles circularam entre si e Jason teve que lutar para manter sua atenção 

em seu adversário. Ele queria olhar para Eve, para se verificar que ela estava 

respirando. Se ele virasse as costas para o gato, Jason certamente perderia o seu 

movimento.

 ― Então, você gosta de bater em mulheres?

Javier rosnou.  ― Estávamos chegando a um entendimento.

 ― É claro que você estava. Agora, quando ela disse que queria ser 

estuprada?

 ― Eu estava indo para mostrar-lhe o que estava faltando. É claro que 

quando eu for o líder do conselho, não importa.

Jason riu. ― Eles jamais aceitariam um perdedor covarde como você.

Javier lançou-se para Jason, e desta vez, ele estava pronto para ele. Ele 

desviou para a esquerda e Javier caiu novamente. Jason inclinou-se e agarrou 

Javier pelo colarinho. Enquanto se levantava, ele puxou Javier com ele. A raiva 

que ele tinha estado segurando em cheque avançou. Jason puxou seu braço para 

trás e lhe deu um soco. A quebra do nariz do gato sob seu punho deu-lhe uma 

sensação de satisfação. Sangue derramado do seu nariz quando Jason o socou 



uma segunda vez. Eles caíram no chão e ele continuou batendo no bastardo. Ele 

soltou a raiva e tudo desapareceu.

 ― Jason, ― Max disse, puxando seu braço. ― Jason, droga, ele está 

quase morto.

A neblina vermelha dissolvida e ele encontrou-se montado em cima do 

shifter gato. Ele tinha as mãos em torno da garganta do homem. O gato estava 

mole, mas ele ainda estava respirando. Jason o soltou.

 ― Eve ―, disse ele. Desesperado para tocá-la, ele se virou e correu 

para a cama. Ele puxou-a em seus braços. Sua respiração era quente contra seu 

pescoço e ele sentiu um pouco do seu medo desaparecer. Ela ainda não estava 

respondendo a ele embora.

 ― Pra trás. Deixe-me vê-la, ― Max disse. Jason o ignorou, quando ele 

a puxou contra o seu peito. Ela ainda estava respirando, mas ele precisava sentir 

seu calor ao lado dele.

 ― Droga, Jason, deixe-me vê-la. Eu preciso ter certeza que ela está 

bem.

Por fim, ele  entendeu que ele  precisava deixar Max vê-la.  Ele  era o 

paramédico,  o  que  tinha  sido  treinado  para  salvar  vidas.  Ele  a  colocou 

suavemente sobre a cama quando passos soaram fora.

Ele  se  levantou  e  moveu-se  com um grunhido  para  a  porta.  Ele  se 

acalmou quando viu Noah.

 ― O que aconteceu? ― Noah perguntou.

 ― Rand foi atingido, em seguida, ela foi leveda.

 ― Mas que raio? Por que ele apenas não a matou lá?  ― Ethan disse.



 ― Porque ele tinha um plano, ― Eve disse fracamente da cama.

Todos correram para a cama. Seus olhos mal estavam se abrindo.

 ― Um plano? ― Noah perguntou gentilmente.

Ela engoliu em seco.  ― Sim. Ele queria ser presidente do conselho. Seu 

plano era atraí-lo aqui, te matar.

Então, ela desmaiou.

Pânico passou através da multidão, mas Max disse: ― Não se preocupe. 

Ela está bem. Nós só precisamos levá-la de volta para casa.

 ― O que você quer fazer com esse lixo? ― Ethan perguntou quando ele 

chutou o pé do gato.

 ― Traga-o junto. Precisamos saber com quem ele está trabalhando.

Max se moveu para pegar Eve, mas Jason sentiu o estrondo de um 

rosnado no peito. Seu lobo não estava pronto para deixar alguém levá-la. Mesmo 

um do bando.

 ― Não ―, disse Noah.  ― Vamos Jason leve-a.

Jason levantou-a em seus  braços.  Sua cabeça descansou contra  seu 

ombro e ele podia sentir sua respiração contra seu pescoço. Um pouco da fúria 

que ele vinha sentindo evaporando.

Jason subiu  na caminhonete  e  a  manteve perto  dele.  Ele  não podia 

sequer imaginar o que faria se algo acontecesse com ela.



Eve despertou com um grito saindo da sua garganta.

 ― Está tudo bem, Eve. Apenas um sonho.

Ela podia sentir Max ao seu lado, acariciando suas costas. Jason estava 

segurando ela. Mesmo no escuro, ela sabia quem estava com ela pelo seu cheiro. 

Era estranho, mas ela sabia quem eles eram.

 ― Um ruim. ― Ela tentou se afastar, mas Jason a segurou por um 

longo segundo e depois a soltou.  ― Preciso de um copo de água.

 ― Eu posso conseguir isso para você.

Ela queria revirar os olhos, mas ela ainda estava com muita dor para 

fazer isso. Mesmo um pequeno gesto que podia machucar.

 ― Eu também preciso ir ao banheiro, então você vai ter que me deixar 

ir sozinha.

Moveu-se para fora da cama, mas no momento seguinte, ele a tinha em 

seus braços.

 ― Não se preocupe. Eu vou te pegar.

Ele a levou para o banheiro e a colocou sobre os seus pés. Ele ligou o 

abajur, evitando a dura sobrecarga de iluminação para diminuir a sua dor, ela 

tinha certeza.



 ― Eu vou estar aqui quando você voltar.

Ela segurou seu rosto e lhe deu um beijo suave.

 ― Obrigada.

 ― Agradecer-me? Eu deixei você se machucar.

 ― Você me salvou. Isso é tudo o que importa.

Ele balançou a cabeça, mas ela assentiu.  ― Você me salvou.

Então ela se virou e fechou a porta atrás dela. Ela suspirou e olhou-se 

no espelho. Ela sempre tinha a pele pálida, mas no momento, ela parecia um 

fantasma. Ou um vampiro. A explosão de amarelo do hematoma em seu rosto 

era adorável, como estava o lábio partido e seu olho inchado.

Ela engoliu em seco. Como eles poderiam até mesmo olhar para ela, ela 

não sabia. Com um suspiro, ela foi fazer o seu negócio. Ela precisava descansar 

um pouco mais.

Mas adormecer... ela não sabia se ela poderia enfrentar esses sonhos 

novamente. Eve era inteligente o suficiente para saber que o que aconteceu não 

foi culpa dela, e graças a Deus, Jason tinha aparecido a tempo de salvá-la do 

pior. Ainda assim, ela não podia manter-se de sentir nojo de si mesma. Suja, 

mesmo.  As  lágrimas  encheram  seus  olhos  e  se  derramaram  sobre  suas 

bochechas. Foi  errado.  Ela não provocou o que aconteceu com ela,  ou quase 

aconteceu com ela. Mas ela não podia lutar contra o sentimento de que havia 

algo de muito errado com ela.

Houve uma batida suave na porta.  ― Eve, você está bem? ― Jason 

perguntou.

Ela secou as lágrimas, em seguida, jogou água no rosto.



 ― Sim. Eu prometo, eu não caí dentro.

Ela secou o rosto, em seguida, caminhou até a porta, sentindo cada 

machucado em seu corpo a cada passo. Ela respirou fundo e abriu a porta.

Jason visivelmente relaxado.  ― Você tem certeza que está bem?

Ela assentiu com a cabeça quando ele a pegou e a levou para a cama. 

Ele a colocou de volta ao lado de Max, então, estabeleceu-se ao seu lado. Eve 

respirou seus aromas, levando o conforto no seu calor e amor. Ela fechou os 

olhos e desejou dormir.

Desta vez, ela rezou para o monstro ficar longe.

O lobo rangeu os dentes. Ele nunca deveria ter acreditado que o gato 

idiota iria ter o trabalho feito. Nenhum deles valia nada. Eles não conseguiam 

completar uma tarefa sem fode-lo.

Ele avançou mais perto da casa dos Dillons. Ele precisava ter certeza de 

que Javier não tinha contado nada aos Dillons. Se eles soubessem que ele estava 

envolvido, ele estaria morto. E, ele nunca poderia assumir o conselho.

Graças  a  um  pouco  de  pesquisa,  ele  descobriu  qual  o  sistema  de 

segurança que eles tinham. Ele camuflou o seu cheiro enquanto se movia pela 



casa.  Graças  a  algumas  das  coisas  que  sua  mãe  lhe  ensinou,  ele  poderia 

mascarar a si mesmo dentro de grupos, assumir o seu perfume, e eles nunca 

saberiam que  ele  estava  lá.  Além disso,  ele  passou semanas  praticando,  ele 

estava  certo  de  que  ele  poderia  escorregar  para  dentro  da  casa  sem  ser 

detectado. Ele normalmente não teria casualmente feito isso tão cedo, mas ele 

estava desesperado. Ele desmontou o sistema de alarme, em seguida, escorregou 

pela porta de trás.

 ― O que vamos fazer com Javier? ― Noah perguntou.

Ele avançou mais perto, segurando a respiração.

 ― Ele deve ser capaz de responder as perguntas quando ele acordar, ― 

Ethan disse.

 ― É Jason ainda está com ela? ― Noah perguntou.

 ― E Max.

 ― Foi por pouco ―, disse o Alfa.  ― Ela não vai ficar feliz, mas temos 

de mantê-la perto, até obter o nome de Javier.

 ― É. Embora, o ele poderia ser ele,  ― Ethan disse.

 ― Isso e verdade.

O lobo se afastou e caminhou pelo corredor até onde eles tinham Javier. 

Ele viu Rand escorregar para fora, fechar a porta, em seguida, caminhar pelo 

corredor.  Ele sabia que só tinha pouco de tempo antes de Rand retornar.  Ele 

abriu a porta, deslizou pela abertura. Ele fechou a porta silenciosamente atrás 

dele.

Javier estava deitado na cama. Houve um punho ao redor da sua mão. 

A corrente ligava a cama.



 ― Não é um dos Dillons. Acorde!

Javier despertou imediatamente.

 ― Graças a Deus. Eu não sei se você poderia entrar.

 ― Eu percebi isso há alguns dias.

Javier deu-lhe um sorriso selvagem quando ele se levantou da cama. ― 

Claro! Tire essa porra de punho de mim para que possamos sair daqui.

 ― Dê-me um segundo. Eu preciso de outra ferramenta, ― ele disse 

quando ele virou-se e pegou a seringa. Ele se virou e apertou sua mão no pulso 

de Javier. Sem vacilar, ele enfiou a agulha na pele de Javier.

 ― Que porra e essa? ― disse ele, pouco antes dele começar a sacudir a 

cabeça.

 ― Isso deve levar apenas alguns segundos. Tenho certeza que você já 

pode sentir a toxina trabalhando através do seu sistema agora. Basta deixá-lo ir. 

Deixá-lo trabalhar a sua magia.

Javier caiu contra a cama, seus olhos vidrados. Ele o arrumou na cama 

e colocou a seringa no bolso. Ele fez o seu caminho para fora da casa novamente, 

feliz de que ele conseguiu sair sem ser detectado. Ele sabia onde as câmeras 

estavam  e  se  manteve  nas  áreas  escuras  no  quintal,  então  correu  para  a 

vegetação ao redor da área. Ele encontrou o seu carro, deslizou para dentro, e 

saiu em disparada para a noite.

Ele precisava de outro plano, que ele iria lidar com sozinho. Uma coisa 

era certa. Ele teria certeza de que não ia deixar um Dillon intocado pela dor que 

ele estava prestes a desencadear.



Fim Por Enquanto


